
PKEÇOS

a s s i g n a t u r a s
BEM E5TAMWUIA

Por Um ............................................. lOiáOOO
Por fieis ............................................  5íGO0
Por tres ...........................................  3^000

Avulso por folha............................  -J040
Aimuiicios, por lin h a.................. ÍUGO

Aiiiio 18(10—Numero K! Sexia-feira 20 dc Janeto

i

A  correspondência oílicial da capital de­
ve ser dirijfida ao cscriptorio do Î iario db 
Lisboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
monte fiC deve remetter, franca dcimrtc, a 
correspondeucia das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D um o 
DE Lisdoa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, dc que se receberem dois exem­
plares.

■m

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S IG N A T U R A S
COM E 8T A M P IU IA

Por um ..........................................  12^000
Por seis mezes.................................. 6^600
1 or tres mezes...............................  3^G00

Communicados c correspondências, 
por linha................................  0̂60

A  correspondência das províncias, assim 
a oíHcial como a particular, ou seja para 
realisar as.«ignaturas da folha, ou para a 
puhlicaçào de cditaes, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào se lho 
dara destino. Os annuncios seráo dirigidos 
á loja da venda do Diário db Lisboa, rua 
Augusta n ." 224 o 226,

S u as M af^estades e S u as  A lteza s  p a ssa m  dezembro, imposto em uma vinha nos Enxarrapaes,
sem  n ov id a d e  em  sua im p orta n te  saude.

M IXISTERIO n o s  \EGOCIOS IM) UEIXO
D I R E C Ç l O  G E R A L  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  C I V I L  

3.* R e p a r t içã o —1.» S e cçã o
Attendendo ao que me expoz a camara munici­

pal do Grato, em representaçtlo que dirigiu á mi­
nha real presença, sobre os inconvenientes que têem 
resultado aos jiovos da freguezia de S. Joíto Ba- 
ptista do Gafete, de serem julgadas no juízo de po­
licia correccional as causas de coimas, policia mu­
nicipal ou tran.sgressoes de posturas, ])or quanto 
distando aquella freguezia da cabeça do concelho 
duas léguas, ó este o principal motivo que obsta ao 
julgamento das ditas causas, e pedindo que, cm 
attenç3ío a ser a freguezia composta de uma só po- 
voaçílo, e a haver n ’ella pessoas hábeis para o car­
go de ju iz eleito, se revogue o decreto de 8 de ja ­
neiro d ’ostc anno, que transferiu para o juizo cor­
reccional 0 processo de slmilhantcs causas* e con­
formando-me com a informação do governador ci­
vil do districto do Portalegre, que confirma as ra- 
soes dc convcnienca ])ublica, produzidas pela ca­
mara supplicantc: hei por bem, usando da auctori- 
sação concedida ao governo pela carta dc lei de 18 
de abril ultimo, revogar o citado decreto de 8 de 
janeiro do corrente anno, na parte sómente que res-

termo de Palmella, ou Varzea. Emphytcuta Brigi- 
da de Jczus, viuva —  30^000.

2()485 Foro de 900 réis, com vencimento em de­
zembro, imposto em uma vinha, sita nos Orvidaes 
de Traz, termo de Palmella. Emphyteuta Francisco 
Miguel Fernandes— 18,

Inventario n.® 376

2G486 Foro de 1;5>500 réis, e Y4 uma galli- 
nha, com vencimento pelo Natal, impos.to eni uma 
vinha, sita cm Aldeia de Pinheiros, termo de Azei- 
tão. Emphyteutas, herdeiros de Manuel Caetano P e­
reira Martins —  33j$900.

2(3487 Foro de 2{^2b0 réis, com vencimento pelo 
Natal, imposto em uma vinha nas Caxoeiras, termo 
de Azeitão. Emphyteuta Ignacio de Sousa— 45,-$(X)0.

Foros de que tendo-se pedido remissão, e sendo esta 
admittida, não foi ultimada pelos respectivos emphy- 
teutas dentro do praso estabelecido

Um dos procuradores por Bcnguella, 0 sr. Ma­
nuel José Ribeiro, c  0 da circumscripção de Ca- 
eonda, 0 sr. Antonio X avier Vandunem, que não 
compareceram na passada sessão, obtiveram escu­
sas compctcntemcnte.

Para a substituição de todos os mencionados pro­
curadores, por outros eleitos na conformidade da 
lei, íiz expedir ein tempo as ordens convenientes.

Nas circumscripç3|es do Golungo-alto e Massan- 
gano, recaiu a eleição para novos procuradores res- 
pcctivamente nos srs. João Francisco do Casal, João 
José Ferreira, e João Antonio Gomes Pereira.

Em  Loanda foi eleito o sr. Eusebio de Agathão 
Fayard.

Os procuradores escusos por Benguella e Cacon- 
da, foram substituidos pelos srs. João Florencio 
Ferreira do Aunajiaz, e Filippc Luiz do Prado.

Todos os documentos d ’estas cleiçCíes vos serão 
presentes.

Acham-se aqui oito procuradores, c  faltam cinco, 
sendo estes: os srs. João José Ferreira, pelo Go- 
lungo-alto; André Pinheiro da Cunha, pelo Ambriz; 
José Vieira da Silva, por Benguella; Filippe Luiz 
do Prado, por Caconda; e Fernando José Cardoso 
Guimarães, por Mossamedes.

Allegaram motivos de escusa, depois da segunda

CONCELHO DE BELEM

Irmandade de Nossa Senhora da Ajuda 
Capclla de que foi adminiátradora D. Maria Augusta 
2(3488 Foro de l?$i800 réis, imposto ein umas ca­

sas sitas na travessa da Ferrugenta n . -  20 e 2 1 , I convocação para 0 ' dia d e lo jc7 V m  sómcTte^sTro- 
u Manuel Joaquim | curadores pelo Gnlungo-alto, e Benguella, os srs.

João José Ferreira, 0 José Vieira da Silva. Taes 
CONCELHO DO fiEixAL | i^iotlvos iião foi’am julgados .sufficientes pelo conse-
Inventario n.' 218 Jistricto. Os outros tres procuradores não

fXMSO t íieram rasão da sua falta.
peita á freguezia do S João Bantisto de hofefe  v  f  7  • vencimento pelo Senhores procuradores. — Na primeira reunião
perteiicente^ao concelho do Grato, a ‘ fiin do\me d7  w il^rSeix^àí* T " "  ^
n'Dlla roverta para o ju iz deito o lírocesso c julga- q u iu f^ Íõez -físO .S O W  ^ remedio parari....  -------  — ° . 1 oU,>UW. as muitas necessidades que 0 paiz sente. Sendo cs-

coNCELiio DE ALDEGALLEGA DO RIBATEJO taiitas, tcmi uão fuzcr bcm a escolha das*que
Irmandade do Espirito Santo da Pedreira flevcssem merecer a preferencia, ou pela ordem da 

oi* KiA 1 ''' 1 f .• • importancia, ou pela maior facilidade de serem
-P4JU -horo de l^ í  <0 reis, imposto cm um praso attendidas. Queria fazer este estudo con 

na qmnta do Montijo. Emphyteuta Antonio Rodri- mo tão competentes que sois na matéria 
gues ( a onscca 3o??400. í  oram eífectivamente considerados os pontos mais

Inventario n.® 200 principaes da administração publica, e vários pro-
o<Moi j  .• . j^otos de consultas se resolveram, cuia redacção se
2(j4 J 1  1; <)ro de 3^0(X) reis, imposto cm uma cou- confiou a alguns de entre vós. Infelizmente, estes 

lella, sita junto a qumta da Irau í do ]\Iontijo. Em- trabalhos não se concluíram 
phyteuta Antonio Rodrigues da F o n s e c a -  72;5000. Não ha n’isto nada que deva causar grande sur-

Somina R®.........  1:343^960 ^  diíHcil a obtenção de qualquer melhora-
■p. , n,  ̂ , mento n’estc paiz, porque os elementos dc succcsso
D ec ara-se que os foros estão todos reduzidos, e são escaços e imperfeitos. Esta observação refcrc-so 

que 0 laudcmio e dc quarentena conforme a lei. tanto aos homens como ás cousas.
In m cira  repartiç*ão da direcção geral dos pro- A  confissão da deficiência pessoal não deve de

jn-ios nacionacs, 19 dc janeiro de 18G 0.=Anfottio custar a quem sem ser por culpa própria, mal aju-
oaquim a t va. \ d^do ha sido das^circumstancias que poderiam me­

lhor habilita-lo. E  o caso cm que sc acha a grande 
maioria dos habitantes da província.

O regímen municipal ajienas começa a genera- 
lisar-se aqui. Talvez eu não ouse muito, dizendo, 
que mesmo onde elle já  existia ha maia tempo, só 
de poucos annos a esta parte é que caminha para 
80 tornar uma realidade. Nada sc póde praticar 
bem sem tirocínio. E  necessário conhecer que ain­
da estamos na epocha d’estc.

Quanto ás diíficuldadcs provenientes das cousas, 
seria ocioso indica-las a quem, como vós, sabe qual

J  A m.. ____  _ •  T*

nicnto das causas relativas a coimas, policia muni­
cipal ou transgressães de posturas.

Os ministros e secretários d ’cstado dos negocios 
do reino, c dos negocios ccdesiasticos c de justiça, 
assim 0 tenham entendido c façam executar. Paço 
cm 20 de dezembro do 18ò9. = R E I .  =
Maria de Fvntes J o e ira  de d[ello=João }ini)tista 
da Silva lerrao de Carvalho Mártens.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
D I R E C Ç Ã O  G E R A L  D O S  P R O P R I O S  N A C IO N A E S

VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
NA POSSE E  ADM IN ISTRAÇÃO DA F A ZE N D A  NACIONAL

N-V C O M *O n M lD \ I)E  D OS D E C R E TO S 
D E  3 0  D K  A G O S T O  E  2 1  D E  O C T L D R O  U E  1 0 3 2 , 

D E C L A R A D O  P E L A  C A R T A  DE L E I DE 9  D E  M A IO  D E  1 0 3 7 , 
COM  A P P L IC A Ç Ã O  A O  C A M IM IO  DE F E R R O  D O  N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos c carta 
de lei se annuncia, que vão andar em praça os fo­
ros constantes da seguinte lista, para sc proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se oífcrccer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela fónua seguinte: uma quarta parto cm 
moeda metalica, e tres quartas partes cm titulos de 
divida fundada iuterna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes pagar 
em 2>ve8taç0es, e nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça jiarte dentro do mes­
mo praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, 
dois e tres amios, com o juro annual dc fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar ifclles; tudo cm con­
formidade com a respeetiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda do 21 do agosto de 1837, c mais disjiosi- 
çães posteriores.

Lista 1691

ARREMATAÇÃO NO TIIESOURO PUDUCO 
K O  D I A  29 D K  F E V K U E IR O  D E  18G0 

Ao indo diu
F ó ro s  in co r p o ra d o s  nn fazondu  n a cion a l

D IS T R IC T O  DF. C O IM B R A

C O N C E L H O  D E  W O N T K -m Ó R  O V E L H O

Inventario n." 123
2G4í7 Foro do 4o0  réis, 33 alqueires dc tri­

go, e 33q alqucire.s de milho, pago no dia l õ  dc 
agosto, e mais 2^/„ alqueires de azeite, annualmente 
pago ás safras, inqiosto em umas terras de pão, 
olivaes, pinhaes e niattos, com suas casas terroas e 
fonte, tudo no sitio da quinta da Boa Vista, a que 
aiitigamcnte sc chamava a Lamarosa, a qual jiartc 
do nascente eom jiraso denomlmido de Ardazubre. 
Emjihyteiita o dr. José Manuel do 8eiça —  58õj’̂ 0(X).

D IS T R IC T O  DE LISB O A  

■ c o n c i ; l i i o  d e  s e t i t b a l  

Inventario n.* 39
 ̂ 2G478 hoi*o de 1)5875 réis, com A'encimcnto pelo 

Isatal, imposto em duas eourellas de viiilin, na A l­
deia Rica, em Azeitau. Emphyteuta João Pinto da 
Fonseca— 37f5500.

Inventario n." 297

 ̂ 2()479 I  oro dc 3j5000 réis, com A’enciinoiito pelo 
fe. Joao, imposto em uma quinta no sítio das Ma- 
ehadas, termo de Palmella. Emphyteuta, herdeiros 
dc (>arlos Onil —  GOĵ lHX).

2()480 Foro de 3 al(|ueires de azeite, com ven­
cimento pelo Natal, imposto ein uma vinha com oli­
val nos Mclgaços, termo de l^ilmella. Enqiiiyteuta 
Manuel Joaquim dc Oliveira 8aeo— 87?57GO.

20481 Foro dc 6 alqueires dc trigo, com venci­
mento ̂ em agosto, imiiosto em uma vinha nas Pe­
dras Negras, termo de Palmella. Emphyteuta João 
feizmando de Freitas— 78,-54(X).

Inventario n." 369

2G482 i  oro dc 2^5250 réis, com vencimento em 
ctezemliro, imposto em umas casas, sitas na rua di­
reita da Aiinuiiciada, cm Setúbal. Emphyteuta A u­
gusto hrederico de Oliveira — 4õ;5000.

Inventario n.” 372

26483 Foro de "iSoOO réis, com vencimento em 
novembro, imposto em uma vinha por detraz da 
jgrqja de S. Pedro da vilia de Palmella. Emphy­
teuta Manuel Peres Gonçalves— 150;5CKX).

Inventario n.® 375

26484 Fôro dc l^õ(X) réis, com vencimento em

Rectificaqão. — Na lista do venda do foros n.® 
1690, jmblicada no Diário dc Lisboa n.® 9, de 12 
do corrente mez, verba n.® 26471, onde cstil =  ca- 
sal do Larão do Vai =  leia-se= casal do Lazão do 
Vai.

MINISTEIUO DOS NEGOCIOS DA MARINU V 
E ULTRAM AR

3 .»  D I R E C Ç Ã O  — 1.» R E P A R T I Ç Ã O

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei oleim o smo presente a Cma Magestade El-Kei o é o estado do paiz, quasi virgem nas suas condi- 
officio n. 2J2 do governador geral de Moçarabi- çGes do existência material, 
que, em data dc 20 do abril de 1857, remettendo Não obstante o que levo dito, ou antes por isso 
e informando dois requerimentos do padre José Lou- mesmo que acabo de exiior, cu penso que o meio 
rençoV az, quepede, n um, a approvação regia para de alcançar esta junta alguns resultados profícuos 
um aaichDConfranadobantissim oelm m aculadoCo- e proniptos, será o de restringir a sua attenção a 
lação de Mana, que n essa cidade de Moçambique poucos objectos do conveniência bem reconhecida, 
sc estabeleceu como hlial da que já  sc acha legal- e cujo melhoramento seja compatível com os rccur- 
mente constituída o erccta na cidade do Porto; e ' ~~~ ~ ^
no outro igual approvação para um asylo do infan-

reunião, como na do anno passado, só oito procu­
radores se ajiresentaram, dos quaes seis residentes 
em Loanda. D c uma e outra vez, dois unicamente 
vieram dc fóra. Isto ha de ser sempre assim, senão 
peior.

Os inconvenientes resultantes são: alem de falta 
de rcjirescntação de algumas localidades na junta 
provincial, o dc não poder esta funccionar, pelo im­
pedimento que sobrevenha a dois dos seus membros.

D o  estado do paiz, quanto a socego, não tenho 
senão boas informações a dar-vos.

O desenvolvimento que vae tendo a agricultura 
é manifesto. A  cultura especial do algodão, que tão 
proveitosa póde vir a ser, oceupa fortemente a at­
tenção geral.

Com referencia á grande necessidade do.s meios 
de transporte interno, é que não posso dar-vos me­
lhores noticias do que vos dei no anno ultimo. Os 
pretos permanecem na sua inveterada indolência. 
O estimulo da paga pronqita c  rasoavel do preço 
das conducçSes, pouco ou nada ha influído n’clles. 
Considerando o augmento do tributo do dizimo, co ­
mo remissão de todo o trabalho, a uenhura querem 
sujeitar-se. Não tem faltado quem os fortifique iVesta 
deplorável intelligencia dasbencficas disposições dos 
decretos de 3 de novembro de 1856. São homens 
de maus instinctos, ou miseráveis especuladores nos 
donativos com que os rudes pretos pagam tão pér­
fidos conselhos. Sobre elles deve recair o estigma de 
fautores da m ina dos interesses mais vitacs do paiz. 
Esperamos porém, que a solicitude com que o g o ­
verno de Sua Magestade cuida de dotar a provín­
cia com vias de coramunicação e meios adequados 
do transporte, virá em breve por termo a crise tão 
assustadora.

Não vos apresento ainda um orçamento especial 
de competência d ’esta junta, pela mui simples ra­
são de que não tendes votado a receita para elle, 
nem portanto indicado as applicaçSes a despezas.

Pelo mesmo motivo não tenho a dar-vos contas 
de gerencia, nem a relatar-vos o andamento dc ne­
nhuma obra. Cumprirei estes deveres logo que me 
habiliteis para assim o fazer.

Senhores procuradores: em nome de Sua Mages­
tade El-Rei, declaro aberta a sessão annuald c  1859, 
d ’esta junta geral da província de Angola.

Loanda, 1 de dezembro dc 1859 .= (A ssignado) 
José Rodrigues Coelho do Amaral, governador 
geral.

Estii conform e.=Jóse Alvo Pinto de Balsemão.

Considerando que o conselho de districto era com­
petente para tomar conhecimento do recurso, pe- 
rante elle interposto, segundo a disposição do arti 
go 280.°, n.° 9 do citado codigo;

Cojisiderando que as posturas, de cuja contra­
venção 0 recorrente allega ter sido absolvido, não 
podem ser entendidas no sentido do desobrigarem 
a camara dos deveres^ que a lei lhe impoe, nem de 
pnva-la das attribiiiçocs c competência que a mes­
ma lei lhe confere, c não lhe permitte delegar:

Hei por bom, conformando-mo com a sobredita 
consulta, denegar provimento no mesmo recurso.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino, assim o tenha entendido c  faça executar. Paço 
das Necessidades, em 26 de novembro de 1 8 5 9 .=  
R E I.= A /iío m 'o  Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está con form e.= A «íou ib  de Rohoredo.
Está conforme. = S ecre ta r ia  do conselho d ’cstado, 

em 12 dc janeiro de 1 8 6 0 .= J b 5 e  Gabriel Holbe- 
che, secretario geral.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADiWlNISTRATIVO 
DO CONSELHO DE ESTADO

Recurso n.® 833— rccorrcnto, Agostinho José Gonçalves—  
recorrida, a camara municipal do concelho de Fafe— re­
lator, 0 ex."" conselheiro Joaquim José Dias Lopes de 
Vascoucellos.

Sendo-me presente a consulta do conselho does­
tado, pela secção do contencioso administrativo, so­
bre 0 recurso em que é recorrente Agostinho José 
(Gonçalves, da freguezia de Guinchães, concelho do 
Fafe, e recorrida a camara municipal do mesmo 
concelho;

Mostra-se que a mencionada camara, tendo co­
nhecimento, por queixas que os povos Ihc dirigiram, 
de que 0 recorrente começava a tapar, com prejuizo 
das servidões publicas, um terreno que aforára no 
Alto da Serrinha, procedera a uma vistoria, e re­
conhecendo pela própria inspecção e pela declara­
ção dos peritos, que eram fundadas aquellas quei­
xas, intimára o recorrente para não levar a effeito 
a tapagem intentada, o respeitar os direitos dos po­
vos que tem no terreno dc que se trata logradou­
ros públicos, servidões activas o passivas, c saídas 
e entradas para a feira que se faz cm logar pro-

EDITAES
A  coinmissão do recenseamento eleitoral e dc ju ­

rados do bairro deAlfam a faz jiublico, que se ins- 
tallou e celebra as suas sossSes todos os dias não 
santificados na casa da irmandade de Nossa Senho­
ra dos Remedios, na freguezia de Santo Estevão, 
das doze horas da manhã ás tres da tardej e que 
segundo dispõem o decreto de 30 dc setembro de 
1852 e carta de lei de 21 de julho dc 1855 proce­
derá ao recenseamento dos cidadãos eleitores c  ele­
gíveis para os cargos de deputados, municijiaes, pa- 
rochiaes e aptos para jurados, bem como á lista 
dos quarenta maiores contribuintes, ordenada no ar­
tigo 7.° da carta de lei de 23 de novembro de 1859. 
A  commissão aceita quaesquer esclarecimentos que 
por ventura possam convir aos interessados e ao 
serviço publico. E  para que chegue ao conhecimento 
de  ̂todos se mandou publicar o presente edital no 
Diário de Lisboa, e afiixar outros do mesmo teor 
nas portas das igrejas parochiaes do mesmo bairro.

Sala da commissão, 18 de janeiro de 1860. =  O 
presidente, José do Nascimento Gonçalves Correia.

A  commissão do recenseamento eleitoral e de ju ­
rados do bairro do Rocio faz publico, que se acha 
installada nos paços do concelho todos os dias (não 
santificados) desde as dez horas da manhã até ás 
tres da tarde, para todos os cidadãos ahi apresen­
tarem qualquer reclamação não só para serem re­
censeados, tendo 0 censo da lei, como para poder 
ser eliminado algum que indevidamento so ache 
inscripto no recenseamento. Outrosim declara que, 
na conformidade da carta de lei de 23 de novem­
bro de 1859, serão aíRxadas as listas ás portas das 
parochias no dia 19 de fevereiro seguinte, as quaes 
estarao patentes até ao dia 29 do dito mez, para, 
durante esse espaço, ter ainda logar qualquer re­
clamação; e para que nenhum cidadão allegue igno­
rância se mandou aíRxar este edital nos logares 
mais públicos de referido bairro.

Sala da commissão, em 18 de janeiro dc 1860. 
=  0  presidente, José Joaquim Alves Chaves.

ximo;

quer outra associação pia, mas que não póde a mes­
ma reccbpr existência legal, ou personalidade civil, 
sem que sejam apiirovados seus estatutos, approva­
ção que não póilc conceder-sc aos da archi-confra- 
ria por nao terem sido presentes com o requeri­
mento, como cumpria. E  pelo que respeita ao se­
gundo requerimento, achando-se extincto o referido 
asylo pela portaria d ’csse governo geral de 21 dc 
agosto (le l8 5 8 , cm consequência de não poder sub­
sistir 2̂ 01* falta de rendimentos jirojirios, e escas­
searem 08 eventuaes a jionto dc não jirccnchcr os 
fins caritativos a que se dirigia, extineçao que foi 
aj){)vovada jicla portaria n.° 85 de 30 do junho de 
1859, iicou 0 mesmo requerimento sem objccto, 
visto nao existir já  o estabelecimento para o qual 
se requeria a approvação regia: sendo todavia re­
conhecida a necessidade de um estabelecimento da 
natureza d este, como jicla citada portaria so fez 
sentir jio  mesmo governador geral, chamando a sua 
attenção sobre este objecto, e provocando sobro elle 
os seus estudos, feua Magestade excita dc novo o 
zelo c caridade christíi da sobredita auctoridade, 
j>ara que com a jiossivcl brevidade jirojionha o meio 
mais ajn-opriado e efíicaz a fim dc se dar satisfação 
a esta necessidade publica tão urgente.

Paço, em 18 de janeiro de 1860. =A dí*i(m o Mmi- 
ricio Guilherme Ferreri.

Senhores procuradoces á junta geral da pro- 
vincia.

Cabe-mc ainda a honra dc presidir á abertura 
da segunda sessão d ’csta junta, do corrente biennio 
de 1858 a 1859.

Não pode ter logar este acto no l .°  dc julho, co­
mo no anno proximo passado, porque sc não re­
uniu a maioria dos membros da junta, em Loanda. 
D  aqui veiu a necessidade da sua prorogaçao para 
0 dia de hoje, l . °  de dezembro.

Tenho o pesar do vos communicar, que fallece- 
ram os dois procuradores pela circumscripção do 
Golungo-alto e o da circumscripção dc Massanga-
no, os srs, Victorianno de Faria, Cândido Augusto 
Fortunato da Costa, e Manuel Antonio Peres.

Ausentou-se o procurador ))or Loanda, o sr. A le­
xandre Balduino Severo de Mendonça, em rasão de 
ha\ er sido eleito dcjiutado as cortes iior esta iiro 
vincia.

empreg
Diz um respeito a melhoramento importante de 

ordem moral. O outro a melhoramento do ordem 
material.

Sabeis que existo em Loanda um estabelecimento 
j)io para amjiaro dc oqáiãs. Não ignoraes o apu­
ro de meios em que elle semjirc tem estado, e que 
nunca jiermittiu o desempenho dos fins da sua in­
stituição. Seria injuria querer demonstrar-vos a san­
tidade d ’estes fins, e a influencia que, obtidos cllcs, 
resultaria para a moralisação dc uina jiarte das ge­
rações futuras, pela moralisação das mães. Creae 
pois um rendimento bastante para o recolhimento 
juo de Loanda. Será um acto ])cIo qual deveis con­
tar com as bençãos das oqihãs desvalidas, e com 
0 applauso de todos os amigos do verdadeiro 2>ro- 
gresso. Escuso de vos observar, que este objecto tem a 
maior analogia com o da sustentação e educação 
dos expostos, o qual, no reino, é contemplado com 
grossas verbas na despeza dos orçamentos distri- 
ctaes.

D c todos vós é conhecido o estado lastimoso dos 
caminhos jiroximos a esta cidade, e que muitas das 
próprias ruas delia  ainda são areaes quasi intran­
sitáveis. Quanto isto desfeia o aspecto da cidade, 
prejudica os interesses ligados á facilidade da via­
ção, e influe pcrniciosamentc na saude jmblica, são 
cousas que não é preciso também que cu vos prove. 
Aqui tendes portanto o melhoramento material que 
podeis do prom])to promover, auxiliando a camara 
de Loanda para a respeetiva despeza, que no todo 
não comporia a estreiteza dos seus meios.

Não entro cm nenhuns detalhes do modo de le­
var a cíTeito a creação de recursos para as duas 
boas cniprezas que vos aponto, porque me reservo 
para o fazer coravosco no decurso da sessão.

Desejo ainda lembrar-vos a necessidade dc con- 
f  sultar ao governo do Sua Magestade, sobre alguma 

modificação a fazer na liberdade da eleição dos 
Ijrocuradores á junta provincial, com respeito á re­
sidência dos eleitos. Não sendo possível que a pro­
vinda tenha uma junta geral por districtos, a expe-
]*iencia vae também continuando a mostrar, que se 
não deve de esperar a concorrência de todos os pro­
curadores a uma unica junta na capital da provín­
cia. A  vastidão do paiz, as diífieuldadcs do trans­
porte, 0 estado das fortunas particulares, são cir- 
eumstaiicias que obstam a tal concorrência. N ’esta

Mostra-sc que o recorrente continuando a obra, 
nao obstante esta intimação, fora de novo intimado 
em virtude de resolução da camara, jiara no praso 
de oito dias reduzir o terreno ao seu antigo estado, 
e qne d ’esta resolução interpoz recurso para o con­
selho de districto, allcgando que o procedimento da 
camara, sobre ser offensiva do direito de proprie­
dade, que adquirira pelo seu aforamento, era illc- 
gal e incompetente, por quanto, sendo a conserva­
ção dos logradouros públicos regulada pelas jiostu- 
ras municipaes, era ao ju iz eleito e não á camara, 
que competia conhecer das contravenções das mes­
mas posturas, e que cífectivamente aquella aucto­
ridade por denuncia dada por um habitante da fre­
guezia, tinha já  jirocedido nos termos Icgaes sobre 
este objecto, julgando improcedente a acção inten­
tada contra elle recorrente, por não so 2íT0var a 
contravenção de que cra aceusado;

Mostra-se que o conselho de districto attendendo 
á resposta da camara, fundada na vistoria em que 
sc reconheceram as servidões que existiam, e iio 
aforamento em que se manda respeitar e garantir 
as saídas e entradas pela mesma tapagem 2)rejiidi- 
cadas,^ e attendendo igualmentc ás informações do 
adininistrador do concelho, qun confirmam as alie 
gações da camara, acrescentando que a obra inten­
tada vedava o logradouro publico, e mudava para 
muito peior sitio o antigo caminho, denegou provi­
mento no recurso;

Mostra-se que d ’este aceordão do conselho de dis- 
tricto recorre o recorrente 2>ara o conselho de esta­
do, allegando as rasÕes c  ex2)ondo os fundamentos 
já  referidos, e adduzindo que tendo aforado o ter­
reno e estando de posse d’ellc, lhe era permittido 
pela lei tapa-lo segundo lhe conviesse;

Mostra-se que se mandou informar o conselho de 
districto, e responder a camara, dando-se de tudo 
vista ao advogado do recorrente, c  ouvindo-se a fi­
nal 0 ministério publico:

O que tudo visto e 2>ondcrado;
Considerando que a camara recorrida não julgou 

os direitos de projiricdade e posse que o recorrente 
allega ter no terreno aforado, e cuja apreciação 
compete ás justiças ordinárias, mas unicamente pro- 
veu á conservação das servidões publicas, como é 
seu rigoroso dever, impedindo a usurpação d’ellas;

Considerando que no desempenho d ’este dever, 
que lhe é imjiosto pela ordenação livro l .° , titulo 

§ Il*'*j parte 2J, e iielo artigo 123.° do codigo 
admmistrativo, a camara procedeu dentro das attri- 
buiçÕes qiio lhe competem, e pelo modo 2R’escripto 
na citada ordenação, precedendo vistoria com sum- 
niario conhecimento do testemunhas e citação do in­
teressado;

JUNTA ADM IN ISTRATIVA D A  CAM ARA 
DOS SENHORES DEPUTADOS

Em 19 de janeiro de 1860
Tendo Roque João Clemente Antonio Ba2)tista o 

seus irmãos, de Canã, freguezia dc Benaulim de Sal- 
cctc, em Nova Goa, na qualidade de sobrinhos e her- 
deiroa do 2>adre Sebastião Salvador Baptista Cana, 
que foi deputado ás cortes da nação portugueza pelo 
circulo eleitoral de Goa, e fallecido em julho dc 
1859, solicitado d esta junta o 2̂ agamento dos sub­
sídios que ficaram era divida ao dito seu fallecido 
tio, assim se annuncia, em confonnidade da carta 
de lei dc 24 de agosto de 1848, para que se hou­
ver alguém que se julgue com melhor direito ao re­
cebimento dos ditos subsídios, o deduza perante a 
dita junta no praso do 120  dias, contados da data 
de hoje; e findo o qual poderá ser resolvida a per- 
tenção dos supplicantes.

SANTA CASA D A M ISERICÓRDIA DE LISBOA
A  mesa da santa casa da misericórdia d ’esta corto 

manda annimciar que no dia 25 do corrente mez, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, ha de pôr 
em praça o fornecimento dos seguintes generos; a 
saber: azeite, toucinho, assucar, feijão branco c ver­
melho, e grão do bico, para consumo dos hospitaes 
dos ex2JOstos, do Amparo e Sant’Anna, e recolhi­
mento das oiqihas, debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação; advertindo que as 
pessoas que pertenderera fornecer assucar ou legu­
mes deverão apresentar as amostras na mesma santa 
casa até ao dito dia, ás dez horas da manhã.

Contadoria da misericórdia de Lisboa, 19 dc ja ­
neiro dc 1860. = 0  official maior, Antonio Isidoro 
de Almeida.

CAM ARA MUNICIPAL DE LISBOA
A  camara municipal de Lisboa faz publico, que 

tendo de ser removidas as ossadas dos finados se­
pultados no anno de 1854 no cemiterio do sitio dos 
Irazeics, que so acham nos covacs, que comprehen- 
dem os numeros de 1 até 6 1 2 ,2)or terem vencido os 
cinco annos marcados no artigo 9.° do regulamento 
dos cemitérios 23ublicos, assim se annuncia para que 
03 interessados que qnizerem remover algumas das 
ditas ossadas para jazigos o possam fazer até 29 dc 
fevereiro do corrente anuo, porque findo este praso 
80 mandará desoccupar o terreno, em observância 
do mencionado regulamento.

Camara, 19 de janeiro de 1 8 6 0 .= O  escrivão da 
camara, Nuno de Sá Pamplona.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairá a 20 do corrente, para Glas- 
glow, 0 vapor Vasco da Gama.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ás lOYg horas da manliã do dito dia, e na da 
estação postal do Terreiro do Paço até ás 1 1 .

Administração centi*al do correio dc Lisboa, 19 de 
janeiro de 1860. = 0  administrador, Luiz José Bo- 
telho Seábra,

Ayuntamiento de Madrid
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A D M IN IS T R A Ç Ã O  C E N T R A L  D O  C O R R E IO  D E  C O IM B R A
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Coimbra, no mez de dezembro de 1859

BKLLADÃB nI o bklladab RUOI8TADA8

DESIGNAçXo DAS CORRESPONDÊNCIAS
CAUTAS

JOUNAKS
F.

lurunsoe
CAHTAB

JOnKAES
E

IMFRI’»SOB
1>K

OFFICIO
PARTICO-

LAUEB

PARA SEREM DISTRIBUÍDAS NO aROULO POSTAL DE COISIBRA
149 10

1G:^Õ 8:425 261 363 2:080 33
— - 39 46 - —
— 28 207 - —
_ 12 — - —

_ 4 - -X/G portos CStrílli|4viiu»j uaviuo* . • é . • ................... ..
7 33 - -

— 4 - —
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlauticos----- - - 157 12 —

PARA SEREM REMETTIDAS PA!L\ TERRAS DO REINO E ILUAS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTRANGEIROS

18:168 7:761 513 119 1:783 24
_ 48 10 - —

22 — - -
6 G - —

33 337 — —
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlauticos 128 33 - -

:
infJItttGmij puiuo • é .............

Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes. .  .T........................... í — - - - —

. 34:708 16:556 1:085 800 3:863 57

No mez de dezembro de 1858 o movimento da correspondência foi 33:284 14:210 1:085 780 4:862 (Í2

tas e 0 1 .® andar do dito da 
Cordoeiros n.°® 12 o 1 ; ) ..........

rua dos

prédio do largo do Poyo Novo n.®* 1 a 7

UOGO

2,^370

osdito do dito da travessa do Alcaide n.
20 c  2 1 ................................... ....................

Francisco do Paula Barnabé— idem o 3.® 
andar do dito da rua dos l^oyacs de S.
Bento n.®* 17 e 1 8 ....................................

Filippe Matlieus dos Santos— idem duas 
lojas e o 1 .® andar do dito da rua da
Paz n.®* 23 a 2 0 ................................. •

Francisco Mendes Cardoso L ea l— idem 
uma dita do prédio da travessa do Ce­
mitério n.® 9 ...............................................

Francisco Itecreio (padre)-^por lhe nSo 
pertencer o prédio da ti’avessa da Pei­
xeira n.° .....................................................

Gertrudes Joanna Lina de Oliveira— por 
ter ílcado devoluto uma loja e um an­
dar do prédio da rua da Cruz n.® 71 e
7 2 .............................................. ..

Gertrudes Eduarda Botelho Gama— idem 
uma loja e andar do prédio da rua dos
Poyaes de S. Bento n.®* 63 a 6 7 .........  4j$519

Gertrudes Magna— por ter vendido o pré­
dio da rua do Caldeira n.®® 49 e 50 ..

Gertrudes Thereza Pires— por tor ficado 
devoluto quatro divisSes dos prédios da 
rua do Almada n.®* 41 a 43, e travessa

^616

2,5591

,5504

,5986

2^075

1,5925

beguiido dispoe o novo rcguiamcnio posiai, aa lu  --------
central, e nào se mandam entregar por nâo se acharem franqueadas com o sCllo de 2.) réis. . .  , , ,.

Também existem n’esta administração 3 periodico? sellados, e 4 cartas, que nâo seguiram destino por íalta Uo Ui-

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes estrangeiros, são comprehendidaa as de Coim­
bra, 0 as (luc de diversas torras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Adniinistraçíto central do correio dc  Coimbra, em 31 do dezembro de 1859. = 0  admimstrador,
Augusto Cesar de Sousa.

i^ais baixa, e com a exposição ao sul, foi também 
'muito vexada jicla moléstia.

No vallo ou intereceção formada pela rua de S. 
Bento encontra-se a mesma disposição: na baixa e 
na encosta oriental reinou a epidemia com força; 
na encosta Occidental muito menos. Também na en­
costa do monte de Santa Catliorina, (juc ollia para 
0 sul, e que sobe para tvs ruas do Bairro Alto, a 
moléstia fez notáveis estragos. Esta parto 6 a maís 
habitada por marítimos e suas famílias. A  epide­
mia uniu os dois fócos pelo litoral, mas a invasão 
foi isolada.

A  elevação que existe entro a m a de S. José e 
Santa Martha de um lado, e a rua da Mouraria até 
aos Anjos de outro, e sobre que assenta o campo de 
Santa Anna, teve também notável mortalidade na 
encosta que olha para o sul. A  mortalidade dimi­
nuiu em proporção da elevação, menor densidade 
da população o melhores condições hygienicas.

A  supei*ficie da cidade de Lisboa, tomada hori- 
sontalmente sobre a carta, comprehcnde dentro da 
circumvallação 1:168,75 hectares. Mais de metade 
d ’este espaço é oceupado jxtr campos com diversas 
culturas, quintaes e jardins (plano de Lisboa com 
0 diagrámma da epidemia). Na parte onde estão as 
habitações mais accumuladas, e onde a população 
é mais densa, foi onde a epidemia fez os seus priíy 

7^5941 I cipaes estragos. A  porção da cidade que foi mais 
fortemente atacada nos dois fócos reunidos da Sé e 
dos Anjos, 110 districto miental, bairros de Alfama 
c Rocio, comprehendc 96 hectares (cor amnrella

da Portugueza n.® 46 ................... 3/5857 | intensa). A  outra porção da cidade, também forte-
Joaquim José de Miranda— idem o 2.® an- " ' ......... - -n .- .- i .

dar do prédio da rua dos Poyaes de S.
Bento n.®" 82 e 8 3 ....................................

José Avelino Rodrigues da Silva— idem 
a loja n.® 8 do prédio da rua de Pedro

mente atacada, pertence, ao districto Occidental, bair­
ros A lto e de Alcantara, comprehendcndo 50,29 

2^962 I hectares. Este fóco epidcniíco começou na fregue- 
zia de Santa Catharina (cor amarella intensa). As 
partes da cidade, em que a epidemia se apresentou

..............................................................  • ,5442 cora força mediana, comprchendem em amboS os

C O N SE L H O  D E  A D M IN IS T R A Ç Ã O  
D E  M A R IN H A

Não se tendo verificado a compra de oito cas­
cos do vinagre, annunciada para esta data, o con­
selho dc administração de marinha de novo porá em 
arrematação no dia 21 do corrente, pelo meio dia, 
na sala das suas sessões, o fornecimento do men­
cionado genero.

----- N̂o dia 23 do corrente, pelo meio dia, na sala
das sessões do conselho de administração de mari­
nha, se ha de proceder era hasta publica á arrema­
tação do fornecimento de bacalhau, pelo tempo que 
8C convencionar, para consumo da armada.

----- O conselho de administração de marinha ha
de comprar em hasta publica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, ua sala das suas sessões, 200 me­
tros dc serafina branca para consumo da armada.

Sala do^conselho de administração dc marinha, 
19 de janeiro de 1860. =  AníoJiio Joaquim de Cas­
tro Gonqalves, secretario.

D IS T R IC T O  D E  L IS B O A

Luiza José Xavier de Miranda— idem o 
l.®andar dopredio dam a de Santa Isa­
bel n.® 5 ............................................................  ^592

Lucia Balbina do Carmo da Silva Freire 
— idem 0 1 .® andar do prédio da rua da
Arrabida n.® 4 0 .............................................  1^234

Manuel Joaquim Barradas Sardinha Mer­
gulhão— idem todo o prédio da rua da 
Arrabida n.'  ̂ 35, por estar em obras.. 4^298 

Maria da Madre dc Deus Bittencourt de 
Sousa Padilha— idem a loja n.® 29 da
travessa do Pom bal....................................... 1^(234

Maria Marcelina Correia Paganino— idem 
tres quartos do predio da travessa de

/I AO TV Of ...............Santa Gertrudes n.®* 63 a 65.
Maria Carolina Pires— idem o 1.® andar

do predio cia rua do Norte n.® 44 .........
Maria José da Annunciação Cardoso— por 

ter vendido o predio da travessa dc
Santa Quiteria n.®® 85 e 8 6 ...................

Marianna Amalia— por ter ficado devoluto 
parte do predio da rua de S. Bernardo
n.' 33,

2/5888

,5369

3,5704

,5739
HA1RRO DE ALCAKTARA

Relação das annullações das verbas 
da contribuição predial, respectivas ao 1 .“ semestre

de 1859,
ordenadas pela Junta dos repartidores do dito bairro

F H B U tlE Z IA  D E  S A N T A  ISA B E L

5.* secçS o
Augusto Cesar Nunes— por lho ter ficado 

devoluto parte do seu predio da rua de
S. João dos Bem Casados n.® 9 6 ...........  1;5775

Anna Joaquina Roza Dultra— idem difie- 
rentes quartos de vários prédios que
tem na freguezia.......................................

Anna de Paiva Martins-^idem seis quar­
tos dos prédios da rua do Patrocinio n.°
4 e rua da Fonte Santa n.®® 26 a 38.

Antonio Vieira do Carmo— idem tres quar­
tos do predio da rua da Fonte Santa n.°®
139 a 157................ ....................................

Antonio José Dias Pereira— idem tres qxiar- 
tos do predio da rua do Santa Isabel

6^1295

8,5915

,5888

n.® 44, 55992

35261

Antonio Machado Gancho— idem todo o 
predio da rua do Campo de Ourique n.°"
141 a 145....................................................

Caetana Maria de Sousa Baptista— idem 
todo 0 predio da rua de Santo Ambro-
zio n.® 5 5 .....................................................  12^940

Christovão Carneiro de Andrade— idem 
diíferentes quartos dos seus prédios da 
calçada da Estrella n.°® 85 a 108 c  tra­
vessa do Pombal n.® 1 0 6 .......................

Christovão Pinto Barreiros— idem duas lo ­
jas do prédio da rua de S. João dos
Bem Casados n.®® 109 e 110........... .. . ••

Carolina Maria da Conceição Pires— idem 
o 1.® andar do predio da rua do Patro­
cínio n.® 4 6 ...................... ..........................

Domingos CamizuliBriffa— idem o 4.® an­
dar do predio da rua de S. Bento n.® 4. 

Domingos José Pereira— idem duas lojas 
dos prédios da travessa da Torrinha n®*
8 e 9 G rua de S. Francisco de Borja
n.® 5 1 ............................................................

Eugenia Moreira da Silva— idem todo o
predio da rua do Cabo n.® 6 7 ..............

Francisco Vasques Martins— idem todo o 
predio da travessa de Santa Quiteria
n .‘ 40.

Firnando Morales— idem o 3.® andar do 
predio da r u a  da Madre de Deus n.® 45 . 

Firmina Maria dos Remedios— idem tres 
quartos do predio da rua de Campo de
Ourique n.®* 117 a 12 1 ..........................

Francisco Correia Manuel Torres de Aboim
__idem duas lojas do predio da rua do
Sol n.®® 110 a ' l l 3 ...................................

Felix José do Couto Quintella Emaus—  
idem duas lojas do predio da rua de S.
Bento u.® 1 2 4 ............................................

Gertrudes Magna de Novaes— i<lcm uma 
loja do predio da rua da An-abida n.® 7 

Hospital dc S. José— idem uma loja do 
predio da rua de Campo de Ourique n.®
130..................................... ;• • • • :.............

José Gabriel de Sousa e Silva— idem to­
do 0 predio da travessa do Santo Ilde-
fonso n.®® 19 e 2 0 .....................................

João Antonio da Luz Robin— idem o 3.® 
andar do predio da travessa da Concei­
ção .................................................................

José da Costa Monteiro— idem tres quar­
tos dos predios da rua dos Pouzos n.®
íO _ ___ J - T. 0 Pvri48 e rua da Fonte Santa n.° 5 5 ............ 1,577b

José Antonio Pinto Soares— idem duas 
lojas do predio da rua de S. João dos
Bem Casados n.®® 81 e 8 2 .....................  1,5034

José Claudino Vellez— idem todo o predio 
da rua da Estrella n.®* 5 o 0, por estar
em obras.........................................................  3j5484

José Vassallo, padre— idem uma loja do
predio da rua S. Miguel n.® 37 A . . . .  ,5369

Joaquim da Cunha Roda.(herdeiros adju­
dicatórios de Theresa de Jesus Barbo- 
za do Couto)— idem uma loja do predio
da rua do Forno n.° 8 ..........  ^517

Joaquim Antonio Femandes— îdera todo 
0 predio da rua de S. Luiz n.°* 7 e 8 ,
estar em obras...........................................  1,5630

Jacinta Roza Martins— idem uma loja do
predio da rua da Fonte Santa n.® 41. A517

Manuel Antonio da Cunha— idem todo o 
predio da rua do Norte n.®® 54 a 62,
por estar em obras...................................  5/5261

Manuel Joaquim Gomes— idem o 2.® an­
dar do predio da travessa de S. Paulo
n .° * 4 2 a 4 4 .................................................  «5592

Manuel Gomes Ribeiro— idem vários quar­
tos dos predios da rua S. Bento n.® 279
e rua do Norte n.® 4 0 ..............................  2^80

Ignacia Maria— idem oito lojas dos pre­
dios da rua de Campo de Ourique n.°
67 a 82 .................................... .. • 5ÍÍ178

Maria Gertrudes Vieira da Silva— idem 
sete barracas dos predios nas terras de
Sant’Anna n.® 22 a 2 5 ............................

Maiáa Joanna de Mindanha Santa Barba­
da— idem todo o predio da rua dos Pra-
zeres n.®® 19 e 2 0 .....................................

Manuel Antonio Pedro— por ter vendido 
0 predio da rua de S. Bento n.® 32 8 ..

Manuel José Rodrigues— por terem fica­
do devoluto dezeseis barracas dos pre­
dios da rua de Campo de Ourique n.®*
83 a 10 8 ................................................. /•

Maria do Carmo Rosado— idem vários 
quartos do predio da rua de S. João
Nepoinuceno n.®“ 12 a 1 6 ........................

Manuel Luiz Gomes Freire— idem dois 
andares do predio da travessa de Santo
Amaro n.®“ 63 o 6 4 .................................

Maria Josefa da Silva— idem quatro quar­
tos do predio da rua do Sol n.®® 86 a 91 

Maria da Luz— idem duas lojas da rua
de Campo de Ourirme n.® 1 8 .............. ..

Maria José da Silva Negrão— idem o 2.® 
andar do predio da rua do Sol n.® 48.

Manuel José Faria— idem o 1.® andar do 
predio da rua do Sol n.®® 38 a 4 0 . . . .

Manuel Joaquim Ferreira (herdeiros) —  
idem dois quartos do predio da rua de
Santo Ambrozio n.® 2 7 ...........................

Manuel José da Silva— idem uma loja do 
predio da rua de S. Bento n.® 354. ..

Maria Marcellina da Soledade— idem qua­
tro quartos do predio da rua do Sol n.®
53 c rua da Arrabida n.® 7 0 ................

Mamicl José Barreto (herdeiros)— idem 
todo 0 predio da rua do Jardim n.® 54.

3,5184 Maria Augusta de Carvalho— idem todo 
0 predio das terras de Sant’Anna n.®®

ál592 . .................................................................
Pedro Antonio Troitoiro— idem onze quar­

tos dos predios da rua dc S. Luiz n.®
25074 79, travessa de Santo Aleixo n.® 2, e

travessa de S. Í?lacido n.°* 8 a 1 0 . . . .  
Thomazia Perpetua —  idem diíFerentes 

5628 quartos do predio da rua dos Prazeres
n.®® 12  a 1 8 ................................................

Thereza Leonor Cid Padilha— idem tres 
25074 quartos do predio da travessa de Santa

Escolástica n.®* 45 a 4 7 .........................
5369 Tristão Ribeiro dc Azevedo— idem quatro 

quartos do predio da rua dc S. Bento
n.®® 96 a 1 0 2 ......................... _...............

5369 Victorino Antunes da Silva— ido^m o 3.® 
andar do predio da rua de S. Bento
n.® 33 2 .........................................................

2 53 71  Vicente Ferreira— idem o 1.® andar dopre­
dio da rua dos Poizos n.® 6 6 ................

Violanto Mourão Figanicr— idem tres quar- 
15 7 7 5  tos do predio da rua do Sol n.®® 99 a

101........................................................................
Venancio Antonio do Lago Sarmento —  

idem todo 0 predio da travessa de Santa 
Quiteria n.® 85, por estar em obras. . .

Virgínia Augusta Figueiredo Oriol— idem 
0 2 .® andar do predio da travessa de
Santa Escolástica n.° 4 3 ..........................

Vicente Cazimiro— idem 0 1.® andar do 
predio da rua do Patrocinio n.®® 71 e 72

José Gonçalves— idem a dita n.® 2 do dito
da rua do A lm a d a ..................................

Irmandade dos livreiros— idem todo 0 seu
predio da rua da Cruz de P a u ...........

Izabel Maria de Sousa Machado— idem 
tres divisões do predio da rua da Cruz
n.®* 34 e 3 5 .................................................

João José do Sousa Magalhães— idem a 
loja n.° 58 do predio da calçada de S.
João N epoinuceno....................................

Jo?io Antonio da Silva Trigueiros— idem 
todo 0 predio n.® 13 da rua das Chagas 

João Carlos Barruncho •Vasconcellos—  
idem dois quartos do predio n.® 31 da
rua de'João B r a z .....................................

João Nunes da Costa— idem duas lojas do 
dito da travessa da Portugueza n.®® 10
e 1 1 ..................................... ........................

José Antonio Branco— Idem 0 2.® e 3.® 
andares do predio n.®* 14 e 15 da rua
dp A lm ada................................................... 15629

João da Rocha— idem dois quartos do pre­
dio da travessa do cemiterio n.®® 5 e 5 -A  5^02

João Vicente de Oliveira— idem 0 2.® an­
dar do predio n.® 2 6 -A  da rua do A l-

districtos 89,53 hectares. A  população aqui é me- 
5962 I nos densa do que nos pontos mais fortemente inva­

didos (cor amarella menos intcnsal. No resto da ci- 
25960 1 dade a moléstia atacou com muito menos força, e 

só houve por assim dizer casos isolados (pontos 
amarellos).

Examinando a marcha da epidemia e suas oscil- 
laçÕGs, ntio se encontra relação bera clara das al­
ternativas do seu andamento com as variações me­
teorológicas, que possa determinar a influencia does­
tas, variações nas differentos jihases da epidemia. No 
moz de julho houve fortes calores e mais extensos 
do que ó costume n’esta cpocha do anno, e só 2 ca­
sos tiveram logar: foram os primeiros. No mez de 
agosto o calor era alguns dias foi intenso, mas me­
nor do que no mez antecedente, c houve mais casos 
ainda isolados, mas 9 d’elles fataes. No mez do se­
tembro 0 calor foi ainda menor, e era 0 proprio € ’a- 
quclle mez; a moléstia tomou a fórma epideraica, e 
houve 376 fallecidos. Ein outubro 0 calor ainda foi 
menor do que no mez precedente, e a epidemia foi 
progrcssivaniente augmentando no numero dc ata­
cados e fallecidos até á ultima década do mez, em 
que coraeçou a declinar. Nos mezes de novembro e 
dezembro a temperatura foi regular e mais baixa

15393

15185

55924

25568

5339

jjjada ................ '..........................................  9526O que nos mezes antecedentes, a moléstia foi gradual-
Joaquim Antonio dc Cnsti'0— idem todo 0

predio da calçada do Combro n.® 36 e 37 55924
José AíFonso— per ter vendido o predio

da travessa da An^ochella n.® 2 9 .........  25469
Joanna Balbina Leite— por ter ficatlò de­

voluto a loja do predio n.® 72 da rua
dos Poyaes de S. B e n to .........................  5738

José Esteves Alves— idem todo 0 predio 
da rua do Sol n.®* 66 e 67, por se achar

mente diminuindo, até ao fim do anno em que per­
deu a fórma epidemica. Era janeiro de 1858 a teiupe- 
ratura média do mez (exterior á sombra) foi 7®,52; a 
maxiraa absoluta do mez 13®,5. T odo 0 mez foi mais 
frio do que é costume; predominaram os ventos de 
nor-nordeste, norte e nordeste, tempo seceo, e ainda 
houve alguns casos isolados da moléstia. Em feve­
reiro a temperatura média do mez foi 11®,31; a nia- 
xima absoluta 16®,3; tempo chuvoso, caindo 157

85471

25074

15184

25962

15924

15258

15836

75407

75410

65195

45691

55592

15900

5517

153 3 1

5739

15036

1510 9

25054

5739

15483

35776

65173

15924

25665

15 7 7 5

15529

15480

15846

5888

5888

em o b r a s .....................................................  3 5 112  millimctros de agua; predominaram os ventos do
Leonor Carolina dá Silva— idem dois quar- sudoesteoeste, noroeste, oeste, sul-sudoeste, esto-

tos do predio da travessa do Terreiri- sueste; e também ainda houve casos de moléstia,
nho n.®* 20 a 27 .......................................  15354 Em março e abril a temperatura subm como era na-

' m iz X avier Ribeiro— idem o 2.® andar
do predio n.® 7 -A  da rua da E r a . . . .  15681

; miz José de Moracs Carvalho— idem cinco 
dm sões do dito da travessa de Alcaide
n.®* 2-7 a 3 2 ................................................  25542

! daria da Conceição— idem a loja n.® 22

tural, e a moléstia desappareceu inteiramente 
Quando se examina 0 modo como 0 flagello foi 

atacando a população, c  o numero de indivíduos

ãue foram successivaniente suecumbindo victimas 
'elle, v 6-se claramente qne tendo os primeiros ca­

sos apparecido no fim de julho e em agosto, e ten- 
d 7 V re d ird a 7 u a  de João B r a z ...........  5591 I do-se declarado a epidemia em setembro, 0 mimero

! daria da Piedade de Miranda Magalhães 
— idem cinco divisões do predio n.®® 49 
a 51 da rua da Bica de Duarte Bello 

! daiiuel de Sousa da Silveira— idem dois 
ditos do dito da travessa da Peixeira

dos atacados e dos mortos foi sempre em escala as­
cendente até á ultima década de outubro, em que 

15 5 79  I a epidemia esteve na sua maior força; depois tanto 
0 numero dos atacados, como dos mortos, foi succcs- 
sivamente diminuindo até ao fim do dezembro, ap-

n.^ 30 3 3 ................................................. 15 3 5 4  parecendo nos dois mezes seguintes só alguns casos
Manuel Cardoso dos Santos— idem todo 

0 predio da rua do Monte de Santa Ca­
tharina n.® 20, por estar em obras . . .  

!'Iarcisa Barbara da Silva— idem 0 1.® an­
dar do dito da rua da Era n.® 9 .........

Pedro José da Silva Leitão (herdeiros)—  
idem todo 0 predio da rua do Sol n.® 29,

isolados. Esta progressão ascendente e decrescente 
não foi tão exacta e regular, que não honve«se pe- 

9526O I quciias alternativas, parecendo ás vezes recrudes­
cências e remissões notáveis da epidemia. Mos quan- 

35O86 I do se divide todo 0 tempo que durou a epidemia cm 
periodos de dez dias (mappas n.®® 4 e 32) percebe- 
se bem como foi em geral a sua marcha, e que a

Visconde' de Algés— idem todo 0 predio 
da travessa do Alcaide n.®* 36 e 37 

Visconde de Fom os de Algodres— idem 
0 3.® andar do dito da rua dos Ferrei­
ros n.® 20, c todo 0 predio da rua do 
Monte de Santa Catharina n.®® 15 a 17

15354

45296

1425864

Administração do bairro de Alcantara, 30 de ju ­
nho de 1859. =  0  administrador, Pedro José da 
Silva Lcitão=iO  vogal, Antonio Filippe de Barros 
= ^ 0  secretario, Marcos CosmellL

por estar cm obras................................... 35953 mortalidade acompanhou cora bartante regularidade
•- I q numero dos atacados. Esta marcha tão regular da

explicada pela in-
n.® 12 ! .T7. .7 '  .*.7. .7'. .7 .7 .  . .........  335958  I fluenda das variações atmosphericas. Mas, sem in-

Simão Migueis— idem duas lojas dos pre- fluir na marcha geral, poderiam talvez dar logar ás
dios da travessa doCabraln.® 12, e rua pequenas alternativas, que por vezes, durante o curso
dos Poyaes de S. Bento n.® 9 .............. 15455 da epidemia, se aprcsefitaram de dia para dia. U

isconde de Algés— idem todo o predio | exame comparativo e minucioso das curvas, que fi­
guram os diversos elementos meteorologicos, e das 
inflexões das linhas que figuram a força epidemica 
representada pelo numero dos atacados e pelo dos 
fallecidos, não revela que houvesse relação impor­
tante entre umas e outras que deva ser formulada. 
Com isto não se pretende riegar que algum dos ele­
mentos meteorologicos, e sobre tudo a temperatura, 
não tivesse influencia poderosa para o desenvolvi­
mento da epidemia do mesmo modo que tem }tara 
todas as epidemias em geral.

O mappa n.® 37 que figura essas differentes cur­
vas, representando os elcmAitos meteorologicos o a 
força epidemica, é trabalho muito perfeito e con­
sciencioso do director do observatorio meteorologico 
do Infante D . Luiz, o doutor Guilherme José A n­
tonio Dias Pegado, c dos seus distinctos ajudantes 
observadores, os segundos tenentes <la armada, João 
Carlos de Brito Gapcllo, e Fernando Maria da Ga­
ma Lobo.

N’essc-mappa nota-se em primeiro logar que a 
curva da mortalidade segue em geral a curva dos 
atacados, com a diíícrença de qiio as inflexões da 
primeira vem  quatro ou cinco dias depois das in­
flexões da segunda, o que está de aceordo com o 
que já  foi referido da maior mortalidade da molés­
tia ao quarto ou quinto dia depois da invasão. En­
tretanto cxnininando'inais miudanionto as variações 
das duas curvas vé-sc quê ha na sua marcha com ­
parativa algumas excepções.

Nota-se depois que quando a epidemia começou 
havia grande serenidade no céu; o incsmo aconte­
ceu na sua tciminação. No dia 10 dc outubro, e 
quatro seguintes, grande serenidade no céu, dimi­
nuição na força epidemica. O irtesino dc o  de no­
vembro a 14, á exccpçuo de 9 o 10. Mas de 2:i de 
outubro até 4  de novembro, cm que o céu esteve 
carregado e nublado, a epidemia diminuiu. 1 )c 16 
de novembro até 4 de dezembro o céu esteve nu-

cidida declinação, a.ssira continuou até aos últimos 
dias do mez. O dia de chuva mais abundante dos 
quatro mezes, 29 dc novembro (35 millimctros), foi 
um dia dc notável declinação epidemica; no dia an­
tecedente tinha chuvido bastante, (22 millimctros); 
nos dois dias houve trovoada. O baroinotro tinha 
descido muito; no dia seguinte 30 ainda choveu 11 
millimetros, o barómetro subiu, a mortalidade au- 
gmentou.

Seis vezes houve trovoada durante os quatro me­
zes, sem parecer pela comparação das curvas ter 
tido influencia apreciavcl na marcha da epidemia. 
Duas vezes ía a epidemia em aiigmcnto, quatro ve­
zes cm dccliuação.

Depois da epidemia estar cm maior força, vê-sc 
]K)r duas vezes o maior grau de seceura coincidir 
com a diminuição da força epidemica, c  por tres 
vezes o maior grau de humidade com o seu au- 
gmento. Mas na ultima década de outubro, até 4 
de novembro, quando a epidemia declinava, a hu­
midade atmospherica estava cm alto grau; e o mes­
mo acpnteceu depois, quando a epidemia declinou 
para terminar. E  no principio, quando a epidemia 
ía augmentando, o tempo ora notavelmente seceo. 
Alem  d'isso as menores inflexões da curva de hu­
midade não estão era relação apreciável com as da 
orça epidemica.

A  curva barométrica párccc ter alguma relação 
com as curvas da epidemia, mas ein sentido inver­
so; quando o baroraetro subia diminuía o numero 
de casos. As excepções porém são tão numerosas, 
que não é possível deduzir d ’aqui regra alguma que 
deva ser admittida com probabilidade dc verificação.

No dia 29 de novembro cm quo o barometro des­
ceu extraordinariamente (735,30 millimctros), e em 
que houve muita chuva e trovoada, o numero dos 
atacados diminuiu. No dia seguinte augnientou al­
guma cousa, para tornar a descer no dia immcdiato 
1 de dezembro, e ainda mais no dia 2 .

As curvas thermometricas foram successivamcnte 
baixando, á proporção que o tempo ía correndo o 
0 inverno se aproximava, c  a epidemia ía augmen­
tando até á ultima década de outubro. Depois o 
thermometro continuou a descer c  a epidemia a di­
minuir até á extineção, scni que as pequenas infle­
xões das curvas therraometricas tivcsseni relação 
constante com as inflexões das curvas epidemicas. 
No principio da epidemia, segunda década de se­
tembro, as vai’iaçÕes thermometricas diarias foram 
maiores. Depois as variações diarias foram regula­
res, e a epidemia seguiu em ajnbos os casos a sua 
marcha dc augmento e decrescimento. D c 9 de ou­
tubro a 15 as variações foram maiores, e a epide­
mia teve diminuição; do 5 a 12 de novembro as 
variações foram também maiores, a epidemia teve 
diminuição; de 26 de outubro até 4 dc novembro 
as variações foram pequenas e a epidemia igual­
mente diminuiu; c de 16 de novembro por diante, 
as variações thermometricas diarias foram em ge­
ral pequenas, e a epidemia seguiu cm completa 
declinação até ao fim.

D o todos os elementos meteorologicos aquelle, cm 
que se encontra mais alguma relação com a força 
epidemicã, é a dirccção dos ventos. Se se examina 
a linha dos ventos, vê-ae que a declinação do nu­
mero dos atacados frequeutemente coincide com os 
ventos do qiiadrante do norte, nor-noroeste, até 
nordeste. Assim acontece na declinação de 10 de 
outubro' 0 dias seguintes, na declinação do fim do 
outubro, na declinação de 10  de novembro e de 
20 do meamo mez; e dc 5 de dezembro até ao fim 
da epidemia os ventos predominantes são do qua­
drante do norte. Entretanto as excepções são mui­
tas, e uos dias 20, 21  e 22 de outubro, dias da 
maior força epidemica, oa ventos predominantes fo ­
ram norte e nor-noroeste.

O exame da curva ozonomctrica não dá para o 
caso presente consideração alguma digna de refe­
rir-se.

Se, em logar de sc comparar as curvas meteoro­
lógicas com a curva do numero dos atacados, se 
compara cora a curva da mortalidade iião^se en­
contra mais estreita relação. Se aB variações das 
curvas meteorológicas se comparam, não com as 
variações das curvas da epidemia do mesmo dia, 
mas sim dos dias immediatos, tambem se nao acha 
relação apreciavcl. Sc finalmcnte se tomam dois ou 
tres dos elementos meteorologicos, que mais vezes 
se combinam, e se quer achar ainda alguma rela­
ção entre os elementos assim combinados com a 
marcha da epidemia, tambem se não encontra. E 
portanto mni rasoavol o pensar, que na marcha da 
epidemia, c  nas alternativas da sua maior ou me­
nor "violência, não houve relação bem apreciavcl 
com as variações atmosphericas, que tiveram logar 
110 tcinpo da sua duração. Póde-sc porém racional­
mente admittir que os calores de jiilho o do resto 
do verão influirara no seu desenvolvimento.

Extracto dos boletins diários do movimento da epidemia 
da febre amarella, a começar em 15 de setembro 

até 31 de dezembro de 1857

Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no 
anno de 1857, feito pelo conselho extraordinário do 
saude publica do reino, creado por decreto do 29 de 
setembro de 1857

(Continuado do n.'’ 14)

 ̂ A  rua da Cruz está de 23 a 42 metros acima das 
aguas medias do oceano; a rua da Paz de 18 a 31 
metros; a da Quintinha de 30 a 39; o soffrcram 
muito mais do que a rua de S. Paulo e da Boa 
Vista, que lhe ficam próximas, e que estão só de 
4 a 5. Toda a freguezia de Santa Catharina está 
maia alta do que a de S. Paulo, o comtudo soffrcu 
muito mais. A  rua dos Cavalleiroa está lançada de 
17 a 27 metros, a calçada dq Santo André de 30 
a 55, a das Olarias de 35 a 40, c soffrcram muito 
mais que outras ruas mais baixas c próximas ao li­
toral. Em geral póde dizor-se que os logares mais 
baixos da cidade padeceram mais do que os que 
ficam altos e collocados no mesmo grau de longi- 
tmle; póde tambem dizer-sc que o litoral foi mais 
atacado que o interior: mas esta regra tem muitas 
excepções, não se conservando a proporção nem da 
altura nem da distancia do Tejo.

A  grande parte da cidade, quo foi principalmcnte 
atacada, assenta sobre o valle que vae da praça do_
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1725074
FREGUEZIA DE SANTA CATOARINA

4.* S e cçã o
Barão de Roboredo, adjudicado a Abra- 

ham Siraão Cohen— por tor ficado de­
voluto 0 3.® andar dopredio da travessa 
do Convento de Jesus n.® 2 4 ................

Bernardo Pereira— idem a loja .do predio 
da rua de S. Bento n.®* 400 e 401 . . .

Christovão Pinto Barreiros— idem duasdi-

atacaaa, assenta somo '.■•'IV vau «cv -V -------  v. i, * « 'i onidmnío
Cra.mio;cio pek» nm . da ei,lado haixa, praças dc* Wado, em do.s dms houvo trovoada,
D . Pedro c da Figueira, Portas do Santo Antão, foi em decrescimento. Em
rua de S. José até Santa Martha, rua Nova da Pal- ' - -.....  "
ma, dos 'Canos, da Mouraria até aos Anjos; e toda 
a encosta do lado oriental que assenta sobre os mon­
tes do Castello, Graça o Monte.

25073

5986

A  encosta do lado Occidental até ao Carmo, S. 
Roque, S. Pedro de Alcantara e Collegio doa No­
bres foi muito mais poupada, e faz uma especic de 
separação entre os dois grandes fócos dc infecção. 

Toda a encosta do monte do Castello na sua parto

cou sereno e claro, e a diminuição dos casos con­
tinuou até ao íim da epidemia.

A  mesma irregularidade so encontra a respeito 
da curva que representa a chuva. Depois das chu­
vas dc 7 , de Í 8 e 19 de. outubro, c dos primeiros 
dias de novembro, o numero dos casos augmentou. 
Porém depois das maiores chuvas que houve nos 
quatro mezes, e que tiveram logar de 22 de no­
vembro até 3 de dezembro, a moléstia, já  em dc-

7 13 3 59
8 15 .5 59

13 12 4 48
12 20 3 63
11 14 8 56
23 22 2 84
15 17 6 97
23 13 9 142
13 26 2 156
13 25 2 88
23 16 4 126
23 26 6 109
25 19 5 135

209 238 54 1:222

23 115 39
27 137 47
30 116 46
20 120 43
IG 111 33
16 142 40
12 35
27 226 49
19 262 47
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31 192 51
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14 17 22 17 5 142 40 2.35 62
15 74 20 13 2 143 38 237 53
16 89 20 23 1 1 143 44 252 78
17 82 20 26 8 171 52 27.3 86
18 78 20 22 7 153 48 251 77
19 91 15 26 13 149 41 255 80
20 107 31 35 9 160 40 298 84
21 110 28 38 6 142 41 280 85
22 80 23 32 5 173 71 276 108
23 78 21 37 6 172 46 271 89
24 72 14 43 12 142 (i4 228 119
25 71 15 65 6 137 53 223 124
26 86 22 30 5 122 - 42 230 77
27 90 15 31 9 126 52 231 T*2
28 47 22 20 8 137 49 20(3 77
29 68 13 28 4 97 48 178 80
30 80 16 21 4 111 39 207 64
31 52 9 25 4 124 35 185 (54

2:211 555 770 178 3:766 1:775 6:532 2:123

D a eleiçSo rcsnltou serem escolhidos os seguin­
tes srs.:

Presidtnie— Joaquim Josó de Figueiredo.
Directores— 13althasar José Martins, Custodio Tei­

xeira i^nto Basto, Jeroiiymo de Sousa Guimarries, 
e A . AV. da (Josta Dourado.

Substitutos— Joíío Antonio da Silva Guimariles, 
Henrique de Bessa Leite, c  Antonio José Alves da 
Silveira.

----- N ’estc mesmo dia, diz o jornal citado, rcuni-
ram-sc no edificio da holsfi em assemblea geral os

A  divisão Rios já  está a bordo. Desembarcaram 
viveres c munições. Salvaram-se as peças dc arti­
lhe ria c diíVcrentes outros objectod que estavam a 
bordo da liosalia.

Idem, 14— O connnandante geral das forças na- 
vaes do operaçScs, ao ministro da marinha. Praia 
do Cabo Negro, 14 dc janeiro. O exercito levantou 
o aca!njtaiuent(» hoje (14) ao romper da manha, a 
fim de tomar posiçoes nas alturas imincdiatas ao Cabo 
Negro. S3o 10 horas, c}iorcm  quanto o fogo é pouco 
vivo. Colloquei os navios dc modo que possam pro-

accionistas da companhia dc seguros Douro para teger a niarclía do exercito, 
lhes ser presente o parecer da commissáo de exame Acampamento dos montes do Cabo Negro, 14 de 
dc contas, e proceder-se ácleiçáo da nova direcçâo ^aíieiVo —  O commandante em chefe do exercito
® África, ao ministro da guerra (G horas da tar-

Loi lido 0 parecer, quc approvava a gerencia da de). —  Ojieroi o movimento tendo de cin])rcgar a 
dirccçilo durante o anno findo, e que concluía pro- força jiara o conseguir; porém fclizmonte ainda uma 
pondo que se fizesse um dividendo de 4j$000 réis voz a victoria foi das mais completas, 
por acçao, o que foi ajiprovado pela assembléa. O segundo corpo começou a ser atacado ás 10

I*roccdcu-se jior fim ás eleições, sendo reeleita a horas da inaiihíl, o succcssivamente, com a maior 
ŝn.n d?rec<.?ío rmn I u^avura, tomou todas as ])OsiçÕeB, incluindo as que

miinam o Valle dc TetuSo.
I O terceiro corpo oceupou, ás 2 horas, as novas 

D irerçdo— AntonioSimõesBasto, AntonioGomes posições, c collocou-se de modo que podesse ])res- 
dos Santos, e brancisco José Fernandes Dourado, tar auxilio ao segundo corpo, evitando um ataque 

Subétitutos José Antonio Mendes Guimar?tcs, e por 2>a.i‘te da ála direita do inimigo.
Francisco da Silva Pereira.

imstas dos srs.:

A  guarda negra tomou parte no combate, e tres

NOVEMBKO

1 59 10 35 6 103 41 172 82
2 68 13 32 107 26 188 58
3 67 20 23 9 134 36 221 68
4 79 17 24 9 163 39 259 72
5 61 10 24- 4 13G 46 207 74
6 82 16 28 2 118 46 216 76
7 74 19 27 4 180 49 223 80
8 77 8 28 12 140 44 225 84
9 48 19 25 6 136 50 203 81

10 49 18 26 4 108 59 175 89
11 51 10 22 6 91 43 152 71
12 50 17 24 4 94 33 161 61
13 59 12 28 9 113 48 184 85
14 77 20 19 5 120 58 217 82
15 40 18 25 6 99 35 157 66
16 85 13 24 7 131 49 229 80
17 36 19 18 8 119 48 174 74
18 61 12 27 3 111 51 184 81
19 48 14 13 2 119 50 181 65
20 47 16 23 5 88 34 151 62
21 85 9 19 6 114 35 158 60
22 50 13 16 8 101 39 164 63
23 42 9 14 4 89 26 140 44
24 58 14 19 3 107 42 179 64
25 37 13 6 7 99 25 149 38
26 41 15 18 5 103 42 159 65
27 30 15 20 2 101 34 146 5G
28 35 11 14 4 83 39 129 57
29 21 6 19 4 62 35 89 58
30 29 14 8 2 92 40 135 50

1:596 420 648 156 3:311 1:242 5:327 2:046

_ ----- ^Nas cnlermarias dc clinica da escola medico- por alguns batalhões, tomou um dos rcductos ini-
cirurgica estabelecida no hospital da santa casa da migos.
misericórdia d esta cidade, diz ainda o Cummercio O corpo de engenheiros tratou de facilitar a pas- 
do PortOy fizerani-se nas tres ultimas semanas as eageni da artilheria de batalha e dc posiçiío. 
seguintes operações:  ̂ Calculo as nossas perdas cm 300 mortos o feii-

A  chaimida ojieraçSo da Jistiãa d'anus; uma pa- dos. As do inimigo devem ter sido da maior consi- 
racente abdominal, com que se extrahiram do ven- dcraçâo, tanto jicla bravura com que os seus solda- 
tre cinco canadas d agua; uma extraeçao d ’um vo- dos defenderam as suas posições, como pelo grande 
lumoso timior h/perfrojdtico mainario; uma numero de forças que entraram cm fogo.
centese icrotal seguida de injecção excitante jiara O general Prim houve-se como semjirc com bra- 
curar radiealinente wm kydrocele} e uma urethro-\ vura e acerto. Distinguiram-se, ás suas ordens, os 
tonnat pelo mcthodo do Symc para restabelecer uma gencraes Urozeo e 0 ’l3onnell. 
porção durethra destruída com um tiro, tendo fi- O general Ros, na parte que tomou na acção 
cado 0̂  doente a ourinar sómente por uma fistula também se distinguiu muito.

. . Chegou a divisão do gener.al Rios, porém con-
lod os  08 cinco operados vão muito bem, e dão serva-se ainda a bordo dos navios que a transpor- 

signaes do maia completo successo. | taram.
----- O tempo continuava tempestuoso. Desde do-

minho (15) á tarde não tinha cessado de chover. I Alem destes, os jornaes hospanhoos imblicnm 
Temia-se nova cheia no Douro.

----- Conformo mencionam as folhas portuenses en-
ti*íiram as liarrciras da cidade durante o mez de

lisa c  0 território dependente d ’essa possessão, está 
cm ojiposiçuo formal com o tratado Ciaytou-Bulwer, 
jielo qual as duas nações se comprometteram, em 
1850, a não fortificarem, oceuparem o colonisarem 
ítonto algum da America contrai. Como é de crer 
que 0 ministro dos Estados Unidos jwoecdesse as­
sim, dc aceordo com instrucções que recebeu de 
Washington, póde coneluir-se que Buchanan ju lga 
ter chegado a oceasião de suscitar novamente a an­
tiga questão das illias da Bahia e do reino dos Mos- 
<(uitos, questão reanimada jiclas recentes intrigas 
dc sir Ouzeley, na America central, c jielo bom re­
sultado que cilas tcem alcançado em Guatemala. 
Ha já  muito tempo que os Estados Unidos recla­
mam a annullaçuo pura c  fiimples do tratado Clay- 
tOii-Buhvcr. Presse.J
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os seguintes

DEZEMBRO

1 24 1 9 3 75 28 100 40
2 13 4 12 1 52 19 69 323 20 5 8 5 65 24 90 374 10 5 12 1 64 24 79 37
5 18 2 8 3 41 21 61 32
6 17 3 3 5 47 15 67 23
7 19 7 8 — 47 11 73 198 23 4 5 1 34 13 61 199 1(> 4 10 3 33 6 53 1910 18 6 10 2 28 13 52 2511 l!) 2 11 2 24 20 41 3312 9 1 6 1 25 15 35 22

13 9 3 8 1 15 10 27 19
14 8 '  1 6 2 21 13 30 21
15 10 4 4 2 16 10 30 16
16 5 5 3 2 7 9 17 14
17 10 5 3 1 9 7 24 1118 4 2 4 1 5 4 11 9
19 6 2 3 5 2 13 5
20 8 4 3 1 12 4
21 6 1 — 1 8 2 10 3
22 4 2 2 - - 4 G 6
24 - - - - - - — —
Zt)
2(5 ^ . I " “

27 _  j _ _ _ _ _
28 -  ! — 3 3
29 -  . 5 5
30 .  1 — 3 3
31 1 - 3 - - 1 - 4

272 73 141 38 1 616 282 961 461

Resumo geral, por mezes, dos atacados e fallecidos
A T A C A n oS

Setembro...................................................................  GO.')
Outubro.....................................................................  6:.532
Novembro...................................................................  5;.‘Í27
Dezembro.................................................................... 961

maiores 52, menores 75.
Amares— As caiúaras luunieipaes d ’cstc concelho, 

Braga e Villa Verde elegeram jiara jirocuradores á 
junta geral de districto os seguintes srs.: —  Gaspar 
dc Azevedo Araújo e Gama, barão da Torre, Ma­
nuel do Magalhães Araújo Pimon!;cl, e o bacharel 
JoBÓ Joaquim Gomes de Araújo Alvares.

Braga— Os 40 maiores contribuintes d’este con­
celho elegeram no dia' 13 do corrente os seguintes 
cidadãos 2>ara comporem a commissão recenseadora 
do mesmo concelho:— Membros ejfcctkos, Manuel 
dc Magalhães dc Araújo Pimontel, Antonio Bran­
dão Joaquim de Oliveira, Antonio Fortunato Dias 
Peixoto, bacliarel Antonio Joaquim da Silva Cer- 
queira, Manuel Marques da Silva Pereira, e o ba­
charel João Carlos Pereira Lobato— Substitutos—  
João Augusto Teixeira deMagalhãos Carneiro, Bento 
Miguel Leite IVrcira, José Maria de Vasconcellos 
Leite Mourão, bacharel Joaquim de Almeida Cor- 
reia, bacharel Theotonio José Rodrigues do Abreu 
c Fontes, Antonio da Rocha Couto, e José Boaven- 
tura da Silva Porto.

Vianna do Castello —  Segundo diz a Áurora do 
Lima, eífectuoii-ae no sabbado 14 do corrente n esta 
cidade, e nos jmços do concelho, conforme a deter­
minação da lei, a reunião dos 40  maiores contri­
buintes, a íiin de sc 2)roccder á eleição da coinmis- 
são do recenseamento j>ara o corrente anuo.

Achando-se presentes 22 d’aqucllc8 cidadãos, o sr. 
presidente da caniara municijial fez á assembléa a 
proposta dos indivíduos que deviam compor a refe-

Sotembro...................................................................  182 I commissão, c  sendo esta rejeitada, 2)assou-8C á
^ “ tubro.....................................................................  2:123 | elcição na conformidade da lei, ficando a commis­

são comj)osta da seguinte fórma:
Presidente— Antonio Pereira da Cunha.
Vogaes— Antonio Alberto da Rocha Paris, João 

Affonso d ’Kspcrgueira, José Luiz Gonçalves Júnior. 
Manuel d.e Passos Pereira, João Abel do Oliveira, 
João Coelho do Castro Villag Boas.

Supplcntes:-~Vic<i-presidente— José Thomás dc 
Sousa Guimarães.

Vofjaes— Bernardo José Affonso d ’Espcrgncíra, 
Antonio dc Castro Lemos, Luiz Barbosa e *Silva, 
Pedro Jacomo deCalheiros c  Menezes, Felix de A n­
drade Roby, Balthasar W cn ick  Ribeiro deAguilar.

Ponte do Lima— A  commissão do recenseamento 
que devo servir no presente anno n’este concelho é 
composta dos seguintes cidadãos:

Presidente— N^icolau Calheiros de Magalhães Amo- 
riin.

Voyaes— João Fiusa de Mattos, José Joaquim 
Vieira da Rocha, Josó dc A b m i Maia, João A u­
gusto Malheiro, João Roberto do Araújo Queiroz, 
Antonio Vieira Pereira do Lago.

Vice-presidente— Gasjjar Pereira Peixoto Ferraz 
Sarmento.

Siqplentes— JoséContinlio da Cunha Osorio,J^osé 
Francisco Pereira, João Chrysostomo do Símsa Guer­
reiro, Antonio Roberto de Aranjo Queiroz, Anto- 
nio José da Silva Machado, Francisco Augusto Car- 
valhacs.

DESPACHOS TELEGRAPIIICOS 
I Despachos dados pela Correspondência de Es- 

clczcmbro ultimo, c  andaram empregados em car- \pana:
retos successivos, 11:2GG carros. Paris, 14 de janeiro— O diz que no dia

O numero de carros que no mesmo mez carro- e noite de liontcm (23), o imjjerador dos francezes 
garam estrumes dentro da cidade foi de 1:243. presidiu ao conselho de ministros c ao conselho pri- 

^As inesmas fidhas j)ublieain o movimento da ) vado. Sua magestado a inq)cratriz assistiu também

cadaveres, sendo no primeiro 170 e no segundo 93. Londres, 14— 0  7V/nis ao annunciar que a França 
Pertenciam ao sexo mascujiiio 13G, c ao femenino c a Inglaterra estão de perfeito aceordo i^ara pro- 
1 2 i. Daquelles, maiores 58, menores <8; destes, tcgcrein a independência daItaliacentral, manifesta 
mmfnoH in/inr.vno 7n ^ uiaior satisfação poi’ vci* quc 0 ímpcrador Napo-

13:42.5
FALLECIDOS

Novembro...................................................................  2:046
Dezemlíro...................................................................  461

4:812
(Cnniinva)

PAKTE m  (tm C IA L
NOTICIANDO REINO

CONTíNKNTK
Coimbra —  No amio de 1859, conforme escreve 

0 Conimbricense, houve no districto de Coimbra a se­
guinte produeção dc vinlio, aguardente c jeropiga: 

Vinho-— 74:830 almudcs. Os concelhos dc maior 
produeção foram na ordem descendente, Cantanhe- 
dc, laboa, Coimbra c Figueira; e os de menor pro- 
ducção foram na ordem ascendente, Miranda, Pe­
ndia, e PampilhoBa. No concelho de Mira não hou­
ve nada.

Aguardente —  4:010 almudes. O concelho dc 
Coimbra foi o mais jiroductivo, e o menor foi o da 
Figueira.

Jeropiga— 28G almudes.
Vizeu— O Viriato dá conta nos seguintes termos 

da eleição da commissão recenseadora: —  «Hontem 
(15) reuniram-se nos paços da carnara em numero 
sufficiente os 40  maiores contribuintes do concelho, 
e foi nomeada a commissão do recenseamento.

Foi reeleita a do anno anterior, comjiosta do se­
guinte modo:

Antonio dc Almeida Tovar Menezes e Vascon- 
ce.llos, presidente; Ladislau Pereira Chaves dc Sou­
sa Araújo, Antonio Joaquim Lopes da Silva, Luiz 
Soares da Silveira, Bernardo Antonio da Silva A n­
drade, Gonçalo Pires Bandeira, José Maria Fernan­
des Figueiredo.

Snp2>hnt€s:— Antonio Augusto de Mello e Castro 
Abreu, João Carlos de Andrade e Silva, Paulo 

Phnilio de Lemos e Menezes, ÍTancisco de Almeida 
Barboza, Abel Acacio da Silva Sequeira, Antonio 
Rodrigues de Carvalho, Joaquim Correia do Me­
nezes.

Porto Na segunda-feira, 10 do corrente, re- 
unm-sc a assembléa geral do banco commercial do 
Porto para ouvir o parecer da commissão de exa­
me de contas e eleger a direcção quc deve fnnccio- 
nar no presente anno.

Segundo diz o Commercio do Porto, o parecer da 
commissão conclue j)ela approvaçao das contas o
I>roj)ost.a da direcção, dc que o dividendo seja de 
5*2 por que p.assc ])nra o fundo de reserva
por o/q, o  que o eleva a 70:0005000 rés, e que se 
de uni voto de louvor á direcção pelo zêlo e pru­
dência com que cuidou da administração (lue lhe 
íoi confiada.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de Madrid até 15 do corrente 

e de Paris até 12.

O governo hesjianhol recebeu dotheatro da guerra 
os seguintes despachos telegrajihicos:

— rAlgeciras, 14 de janeiro— O commandante 
cm chefe do exercito da África, ao ministro da guerra. 
Acanqjainento do rio Cajiitancs, 14 de janeiro, ás 
novo horas da manhã. Comecei já  o movimento, a 
fim dc tomar posições nos montes do Cabo Negro, 
sem que até agora tenham sido hostilisndos, nem o 
general Prim, que commanda a vanguarda, nera o 
terceiro corjio quo protege o movimento.

Idem, 14— O .connnandante das forças navaes 
de operações, ao ministro da marinha. Ancoradouro 
do rio Zamiro, 13 dc janeiro, á noite. As tres ho­
ras da tarde regressei do reconhecimento que ojie- 
rei em toda acosta até ao rio Tetuão. O general Ma 
kenna acompanhou-me n’essa missão. A  bateria do 
uorte do rio disparou alguns tiros, a quc o inimigo 
respondeu. O vento, desde o meio dia tem-so con­
servado SK. As canhoneiras chegaram ás 4 horas da 
tarde, jiorém como o vento ía refrescando, dei aa or­
dens necessárias para que cilas regressassem ao lo ­
cal ande se achavam. Á  nau Iscd>ú 2.^ está em Al- 
geeiras, a fim dc rebocar a Bilháoy quando as cir- 
cumstancias o jicrmittam.

leão, na guem i que emprehcndcii, só teve cm vista 
conseguir a liberdade para a Itália.

O jornal inglez diz que a. boa inteliigencia entre 
a Inglaterra o a França terá como resultado a so­
lução das gr.avcs questões jiendcntcs.

O affirma também quo a jjcdído da Ingla­
terra, a Áustria declarou que não tem desejo nem 
poder para dc novo emprehcndcr uma guerra contra 
a Italia, e quc so os duques não forem restaurados 
limitar-se-ha a protestar.

PIEMONTE
A  Opiinicnie de Turim diz no seu numero dc 9 do 

corrente o seguinte:
« A  commissão eleitoral do piámciro collcgio dc 

Milão perguntou ao conde de Cavour so cllo acei­
tava o mandato dc deputado cVes.so collcgio. Em 
vista da sua resposta affirmativa, a commissão ado- 
ptou o conde do Cavour jiara seu candidato.

«Espalhou-sc o boato de que o general Lamar- 
mora pedira a sua demissão, c  até sc designava já  
o nome do seu successor. Disse-se também que o 
general Dabormida e o  commendador Oytana tinham 
seguido 0 exemplo do scii collcga, e citavam-se 
igualmente os nomes dos novos ministros dos nego- 
cios estrangeiros e da fazenda.

a Ignorámos o que deu logar a tacs boatos: temos 
todavia a certeza de que são complctumente desti­
tuídos dc fundamento, o quc no minísíerio não se 
deu incidente algum que provocasse a demissão dc 
alguns dos sous membros.

ITAUA CENTRAL
Na próxima primavera, diz a Opinione do Tu­

rim, toda a Italia central terá um exercito de 40:000 
homens. Em v e z d e 5 0 regimentos pertencentes áR o- 
mania, Parma c Modena, organisar-sc-hão G5 bata­
lhões dc infanteria dc linha c dc infanteria ligeira, 
dos quaes 28 j^ertencerão só á Toscana.

AUSTRÍA
Na Indípendance Belge l6-se o seguinte:
« A  julgar j>or informações fidedignas quc rece­

bemos dc Vicnna e de Berlin, a Áustria faz o pos- 
sivcl para restabelecer as suas relações com a Rús­
sia e com a Prussia, attenta a boa harmonia que 
hoje existe entre a França o a ínglatorra, e a mis­
são especial do novo enviado austríaco, conde Karoly, 
sem duvida tem íntima ligação com esse in-ojocto de 
reconciliação.»

PRINCIPADOS DANUBIANOS
A  Gazeta de Viemia ^niblíca um despaclio tele-' 

grai)hico com a noticia dc que sc descobriu, no I Îon- 
teiicgro, uma cons2)iração quo tinlia por fim attentar 
contra a vida do inúncipc Danilo, o que o jirincipal 
auctor d’essa conspiração, Mtomeo Pexivitch, foi exe­
cutado em Rjcka, no dia 23 do dezembro ultimo.

INGÍATERRA
S. M. a rainha Victoria é esperada em Londres 

no dia 23 do corrente. No dia 24 a rainha fará a 
abertura do parlamento, e na tarde d ’essn mesmo 
dia regressará ao seu palacio de W indsor

CilINA ( '̂<̂ '̂>'t-journaL)

Das ultimas correspondências de Ceantão depre- 
hcnde-sc que sc acha do todo restabelocitla a Iran- 
quillidadc n’cssa cidade. Como sc sabe, depois dos 
acontecimentos que se deram nO Pei-IIo, n popula­
ção chineza de Cantão hostilisou os enropeos a pon­
to ta), que os connnmidmites francczcs e inglczcs 
dos corpos de oceupação viram-sc obrigados a ado- 
ptar medidas enérgicas ein sua defeza.

GUATE.MAEA
Receberam-se pelo vapor Amerim, os jornaes dc 

Now-York do 27 dc dezembro ultimo.
Ha bem pouco tempo que a prudência do gene­

ral Scott evitou, na Cohnnbia hritaimica, o perigo 
de um conflieto entre a Inglaterra e os Estados Uni­
dos; G já  os jornaes americanos dão noticia dc um 
facti) quc pódo provocar ainda discussões serias en­
tre os dois governos.

O ministro dos listados Unidos, na Guatemala, 
protestou, perante o presidente dessa republica, 
contra uma convenção feita ultimamonte entre a 
Guatemala c Honduras, do uma parte, e a Gram- 
Brctanha da outra. O diplomata americano entende 
quo esse tratado, quc cede á Gram-Bretanha, Bc-
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COLONIAS IIOLLANDEZAS
A  .Pevue Algérhnne d  Coloniale publica o se- 

giiínto artigo cheio de importante noticias ácerca do 
estado da raÇa africana, c  da cultura das terras na 
colonia quc a Hollanda possue na costa oriental da 
America;

Edado da rara afriama— 0  governo da H ol- | meio de fm qes^ ^ dkm T sY vrS osT o

tar para fundação dos seus novos estabelecimentos, 
se encontram certos aventureiros, que jjrcferiram 
estabelecer-8c no ponto que forçosamente lhes devia 
offerccer as maiores difficuldades, por quanto, an­
tes de nada crearem e confiarem á terra, tiveram 
de conquistar o terreno sobre as aguas que o co­
briam totalmente, e do o livi-ar das invasões do mar, 
que, ora todas as marés, parece querer apoderar-se 
d elle, como de um domínio que lhe pertence.

Imagine-se uma vasta planície com 15 léguas de 
])rofundidade, sobre uma extensão de 100 léguas 
de costa, dqsde o Maroni até ao rio de Demerara 
inteiramente coberta de agua, e atravessada por 
grande numero de rios que para ali espalham con- 
tinuadamente a sua superabundância, oceasionada 
pelo movimento das marés e pela grande quantida­
de de aguas pluviaes que caem naquellas regiões! 
Tal é o terreno sobre o qual os hollandezes, guia­
dos pela experieucia do paiz quo habitam na Eu­
ropa, vieram fundar um estabelecimento, cina crea- 
ção a qualquer outro povo devia sem duvida pare­
cer uma verdadeira loucura.

E  comtudo, a colonia de Surinam, apesar de to­
das as difficuldades que os sous primeiros fundado­
res tiveram de vencer, foi por muito tempo um dos 
mais ricos estabelecimentos europeus da America, 
tanto é verdade que o trabalho consegue as maio­
res difficuldades, quando é acompanhado do espi­
rito de ordem, da coragem e da pei^severança!

Para conseguirem os seus fins e fundarem os seus 
estabelecimentos sobre essas terras innundadas, os 
primeiros liabitantes de Surinam collocaram-se na 
margem dos rios que descem das montanhas do in­
terior, e atravessam a immensa planície quo fonna 
essa costa, sem que se encontre a menor elevação 
de terreno, o mais pequeno outeiro. Como o fluxo e 
0 refluxo das marés, traz duas vezes por dia na al­
tura das aguas d estes rios uma differença de 3 a 4 
metros, resulta daqui que nas enchentes as terras 
quc formam as margens estão inteiramente cober­
tas pela invasão das aguas, que sc escoara na va- 
sante, deixando enchutos os terrenos, quc então 
apresentam sobre o nivel das aguas do rio uma ele­
vação do quasi 3 metros, mais que sufficiente para 
lhes dar toda a solidez necessária, depois de- os ter 
sujeitado a um systema regular de esgotamento.

Admira-se aqui principalmente o trabalho does­
tes primeiros colonos. Era preciso antes de tudo, 
para tirar partido d ’estas terras, livra-las da innun- 
dação periódica que as invadia a cada maré. Acu- 
diu-se a esta primeira condição de existência, por

landa seguindo o exemplo da Hespanha e dos Es- habitação á altura d c  2 a 3 metros, altura sufficiente 
tados Unidos da^America, tem-se abstido até agora j para deter as aguas do rio que sobe, e irapedi-las

- ..........  .................. .. inmindarcm o terreno. Estes diques, fabricados
com todo 0 cuidado, são bastante solidos para re­
sistirem á grande quantidade de agua que vem fa­
zer pressão sobre elles para reconquistar o teiTcno, 
que até ali lhe havia pertencido. Para os collocar

de adoptar as refonnas sociaes que a  França e a In­
glaterra introduziram nas suas colonias. A  escravi­
dão dos negres ainda existo cm Snrinam, onde o 
proprictíwio dispõe da pessoa e do tempo do seu es­
cravo conforme lhe apraz, e exerce as attribuições
do magistrado para reprimir .as suas fiiltas, sejam es- emprega-se o lodo que constitue esta qualidade de 
tas commettidas para com ello ou para com a cousa terras, e que se extrahe de profundos fossos exea- 
publica.  ̂ T . vados a braços, tudo ao redor do terreno que se

Nmgueni ignora, dc certo, que a prudência nos quer cultivar, o qual ordinariamente tera o compri- 
negoeios é o caracter do governo hollandez; e por mento dc 2:000 metros de frente sobre uma pro- 

nesta grave questão, tão discutida, da raça afri- fundidade de 4:000. Estes fossos servem como de 
cana nas colom.as da America, elle entendeu que de- deposito ás aguas pluviaes que, como se sabe, caem 
Via esperar os rosnltylos da experiencia que se es- em grande abundancia n’aquella parte da America, 
tava íazendo nos estabelecimentos visinhos, antes de preciso reconhecer também que estes primeiros 
adoptar uma medida, cujas consequências podiam sacrificios foram largamente compensados pelos resul- 
ser a completa ruma d aqnellas possessões, que tan- tados que produziram, porque seria difficil encontrar 
os euHlados o tanto dinheiro custaram para se fun- uma terra mais fértil, e contendo em maior gi’au to- 
aarem. dos os princípios de uma vegetação fecunda, como

Acrescentaremos que a nação holiandeza podia, aquella que os primeiros habitantes de Surinam con- 
maiB do que nenhuma outra, jwrmaueccr n esta du- seguiram, corao dissemos, fazer sair das aguas que a 
vida pclp exemplo do qne existe, ha quasi um se- cohriam, para entrogal-a depois á cultura e para 
culo, n esta mesma colonia do buriuam de que nos fundarem as ricas habitações que ainda hoio ali so 
oceupamos, relativanientc ás tribus de negros fugi- encontram.
tivos, conhecidas pelo nome de rwgros Poes, que em Egta grande extensão de terreno, que se estende 
numero de 7 a 8:000 almas, habitam no alto do rio | do Maroni até ao rio de Demerara, é em grande

«-» /  ................... ........  ......... ........... .... -

, r. , n A. . I ---------------------espccie, Que apresenta ordinariamente
monto por licores fortes, do quo sao mmto apaixo- uma grossura de 3 a 4 pés. Quando aquellas torras

estão livres dàs aguas que as cobrem, c expostas á
a.íK/\.iíí U, \.t U is u v r j  p U V U I l Ç U C S  j -  ’

conta quasi um século, o quc cilas procedem das
deserções que, n’ossa epoclia remota tivorain logar I mostram entSo nma fertilidade admiravel. Todas as 
entro os escravos dos proprietanos da colonia. U c- especies de cultura que a mSo do homem, feita esta 
pois do liics ter foito guerra por jilgu m  tcmiio, a L im e ir a  oporaçao, llic confia, ali prosperam como 
companhia liollaiidcua, quc já  entSo possuía Sun- p „  encanto, e ainda hoje se admiía a belleza e a 
nam, conhoccii quc.coiiviiiha mais aos sons mteres- riqueza do todos os differentes productos da agri- 
808 iMctuar com aquelles rebeldes, e reconhecer mos- cultura d ’èsta colonia.
mo a sua mdependencia. A  população de Surmam foi antigamente de 80:000

Esperava-se quo aquelles indivíduos uma vezres- aim^s, diminuiu muito no decurso do meio século pas- 
tituidos á Uberdade, e podendo manter fi-equentes Lado,, depois que se fez esta estatística. Esta diminui- 
relações com a colonia a quo tinham pertencido, deve attribuir-so ao excedente dos obitos sobro 
aproveitariam o exemplo que tinham diante do si, L s  nascimentos na classe dos escravos, os quaes, pela 
e caminhariam pouco a pouco pela estrada da civi- abolição da escravatura, não se podem, como an- 
lisajEo. Somos, mfclizmcnte obrigados a dizer que tigamente, import.ar pará a coloiiiL Comtudo noto- 
acontoceu o contrario; .aquellas tribus, longe de fa- so quo e.ssa diminúição deve agora parar, porquanto 
zerem progressos, tornaram á sua pnm iliva condi- d^/ante 0 anno de 186,0 a c i f a  dos nasoiientos ox- 
p o ,  0 .acham-se aetualmonte iio mais completo es- cedeu a dos obitOB n ’uma pequena proporção, 
tado do selvagena. Descem todos os dias o rio de outro lado, é preciso notar ^ r A r o  a ci-
Surinani em pequenos barcos feito., do um tronco de fra de 88:724 individuos que compoLn a população 
arvore exeavado, para virem A cidade trocar peda- escrava, coiitam-se perto de 5i000 existentes na ei- 
ços do madeira, cortados nas florestas ou .alguma d^de na qualid.ades ile domésticos, ficando por con- 
caç.a. Andam mteiramento nus, não tcem a menor sequência 34:000 pessoas no estado de escíavidão, 
noção do bem o do mal, nem outra oxistoncia, nem ,esidom no eaínpo, oceupadas nos trabalhos dá 
outros liabitos quc nao sejam os dos selvagens! agricultura.

' Coinprehendc-se facilmente quc um tal jirecedente °
pouco poderia dispor o governo hollandez a acredi- R í n T i r i í l C  P n M fU IC D P I  AITC
tar nas promessas de progresso e de melhoraraon- * lU IttO  U U l iM i l t n l f lA C w
to sobre os quaes os abolicionistas estabeleceram o ALFANDEGA DO PORTO
seu systema. Mas, se luio foram completamente ad- L ,   ̂ , -r , . . . ,
optados os priucipios que prevaleceram 43.410^979
terra c  na França, nem por isso a Hollanda deixou | Idem nõ dia iè ’. 6’;555á37õ
de oomimehendcr a necessidade de introduzir refor­
mas uteis c  indispensáveis no regímen da escravi­
dão; c passados alguns amios publicaram-se cm Su- 
rinani muitos actos da auctoridade, que prescreve­
ram grandes melhoramentos na condição dos escra­
vos, relativos ao seu alimento, aos cuidados que cl- 
les merecem, e á policia das officinas. Entre outros

49:966,^354

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 16

M A N IF E S T A D O  P A R A  D E P O SIT O
P lp a i  A lm . C a h .

poderemos citar a lei de 1850, quc reproduz quasi | Aguardente................................................  17 ^7 -
todas as disposições da de 18 de iulho de 1845 sn-l.__. . . .  * 1* jniuu uc ±0^0, 80 [ DESPACHADOPAHACONSUMO

N o  P o rto
P Ip u  Âbn. Cab.

Vinho maduro....................................................  1 3 3
Dito verd o ..........................................................  3 17

D E S P A C H A D O  P A R A  E X P O R T A Ç Ã O
P ip a s  Â l in . C a ii.

Mappa da navegação do portò de Vianna do Castollo 
durante 0 anno de 1859

Navegação com os 
portos estrangei­
ro.'̂ .......................

Dita com os portos 
do continente do 
reino...................

Dita com oe portos 
da:-’possessas ul­
tramarinas ........

Total gera l.. .

liro o regimen dos escravos.
Apesar di.^to, 0 espirito dos habitantes de Suri- 

nani está longe dc permanecer tranquillo a esto res­
peito. ERes conhecem quo Im de chegar 0 momento,
e quc nuo está talvez muito longe, cm que 0 go- Aim
verno da Hollanda não poderá resistir á influencia I Vinho............................................................ 254 *14 3̂
da França c  da Inglaterra sobre esta que.stão, c  ao I (Commercio do Porto.)
poder da concorrência dos interesses, que, por ser 
mais occulto, nuo é menos activo. Por isso todos os 
grandes proprietários se mostram muito inquietos, 
jK)rqu(; bera véeni quc quando a escravidão desaj)- 
parcc(T da sua colonia, ha de chegar a ruina das 
suas jTopriedades. íhn vão sc lhes cita o exemplo 
de Di-mcrara c da ilha Mauricia, onde a produeção, 
por meio da emigração de tr.abalhndorcs livres, tem 
adquirido um certo desenvolvimento; mas e ll^  não 
acoitam este meio como podendo substituir 0 traba­
lho dos escravos. Conhecem as difficuldades que a 
França tem tido p.a'-a introduzir nas suas colonias 
trabalhadores africanos ou indios, e toem a con­
vicção de que a Hollanda não será mais feliz do quc 
a França.

Natureza das terras adtivaãas.— A  agricultura I 
em burinam, e a edificação das habitações são ccr-1  centea  ̂
tamento as cousas mais extraordinárias e admirá­
veis d aquelLa colonia. Difficilmente so coniprehen- 
de, 11a verdade, corao, ofierecendo as costas da A m e­
rica aos primeiros colonos, que para ali se trans- 
|X)rtarain, terrenos tão vastos e fáceis de aprovei-

NAVIOS
ENTRADOS

NAVIOS
s a íd o s TOTAL

0 ©
m
4jí
0a
0
H

£.2

| S

SXf
«fle

0 s.2
q eS 
3 fl B0

h

2 6 2 3 9 0 3 6 3 5 7 2 6 2 5 9 6 2

2 1 0 1 2 4 3 2 1 9 2 1 0 6 0 4 4 0 2 2 3 0 3 6

1 7 2 1 7 2

4 6 5 2 9 0 7 0

Ayuntamiento de Madrid
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64
NACIONALIDADE DOS NAVIOS EMPREGADOS 

n ’e STA NAVEGAÇÃO

BANDEIBAS
KUMEBO 

D E N A V IO S
TONELADAS

3 4 3 :5 0 6
4 4 0 4
8 1 1 4

Portugueza....................................... 4 1 9 2 5 :0 4 6

4 6 5 2 9 :0 7 0

Mappa da navegação portugueza do porto de Vianna 
do Castello para os portos estrangeiros 

no anno de 1859

SAÍDOS

Numero 
do navios Toneladas

Para 0  Rio de Janeiro................... 4 6 8 3
»  L on d res ................................. 1 1 2 8
»  C a rril..................................... 5 4 4 1
B New-York............................... 1 1 3 4
n Bavone de Ilespanha........... 1 4 3
» L iverpool............................... 1 1 8 9
>> Bristol..................................... 2 1 6 4
» V i g o ....................................... 1 2 0
B N oya ....................................... 1 2 0
» Velles-Malaga....................... 1 1 3 4

1 8 1 :9 5 6

Mappa das embarcações nacionaes matriculadas 
no anno de 1859 na capitania do porto 

de Vianna do Castello

C LASSE S

Brigues.........
Patachos. . . .
Escunas.........
H iates..........
Cahiques. . . .  
Bascas...........

DE LONGO CUnSO

P Pt  %

3 6 9
3 2 3
2 3 5
2 9 8

TR IPU LA Ç Ã O

'A

DE C.\BOTAGEM

■ã

1715

2 2 3
3 5 6

TRIPU LAÇÃO

Feijão frade, dito.............................................................. Í400
B amarello, dito........................................................  ^700

Batata, d ito ....................................................................... ^280
Azeite, almude...................................................................3^320
Vinho, dito....................... .................................................I|í800

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo molar, alqueire......................................................  í<*>40
Milho, d ito .........................................................................
Centeio, d ito .....................................................................
Cevada, dito. ....................................................................
Fcijào branco, d ito ..........................................................  i0j UO

» frade, dito............................................................... 5400
» amarello, dito........................................................  5100

Batata, dito.......................................................................
Azeite, almude.................................................................... 35280
Vinho, dHo............................................................................15800

MAÇÃO
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo molar, alqueire......................................................  5840
» rijo, dito..................................................................  5 ^

Milho, d ito ......................................................................... 5^60
Centeio, dito....................................................................... 5 í20
Cevada, dito....................................................................... 5^;^
Feijào branco, d ito ..........................................................  5 ^ 0

» frade, dito..............................................................  5ÇW

Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almude.....................................................................J5W 0
Vinho, d ito.........................................................................  25000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo molar, ahiueire.................................................... • 5 8 ^

B rijo, dito................................................................... 58W
Milho, dito.........................................................................

Feijão branco, d ito ..........................................................  5o w
B frade, dito. . ..........................................................  5 0 ^
B amarello, dito........................................................

Batata, d ito .......................................................................  5 ^

Semana finda em 17 de dezembro

BABRA DE FABO 
Janeiro 18

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h i c o )

Nilo entrou embarcaçao alguma.
EMBAUCAÇÃO SAÍDA

Aleluya Cruz e Conceição, palhabote, para Ma- 
laga, com ferro e carvão; tinlia entrado ha mais 
de um mez arribado com agua aberta, procedente 
do Troon, -

artigo 2 1 .° , será constituída a  asscm bléa para a  dis- ] á agricultura, nem em fim era perigosa. E para que possam 
cussão de duas propostas: a  prim eira assignada p or  ^^lamar dentro do praso de trinta dias, perante esta admi- 

1 • , 1 . nistraçao, sao convidados pelo presente edital todos aquclles
alguns SI-S. asson ados; a  segunda so e  com cn ien te  „ „ t iv o  tiverem que oppor aa portendido es-
estabelecer um  praso nos estatutos, para quando el- tabclccimento. Administração do concelho dcFoscoa,13 deja- 
les d evam  ser alterados. neiro dc 1860. Eu João Antonio de Araújo Barbosa, escrivão,

M esa da  assem bléa ircral, 18  do ianciro d clS G O . que o cscrcvi.-.-O administrador docouceIho,Jo«éri6er*odc

BARRA D E T A  V IRA 
Janeiro 18

(dEBPACUO TELEGRAPUlCo)
Não entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Santo Antonio e Almas, bote portuguez, paraVilla 

Ilcal de Santo Antonio, com sardinha.
Virgem del Carmen, bote hespanhol, para Aya- 

monte, com sardinha.

= 0  secretario, Jcronymo José de Carvalho. llohorcão Sampayo e Mello.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
E  convocada a asscmbléa geral para o dia 23 do 

corrente, pelas oito horas da tarde, sendo a ordem 
do dia a continuação da discussão do projecto dc 
reforma dos estatutos.

COHPAiMIIA DAS A D IA S DE LISBOA
ANNUNCIO

Para o fornecimento e collocação dos tubos fundidos, 
e outras peças para a canalisação de Lisboa

11 A COÍIPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA con­
vida todos, quo possam encarregar-se d'aquolle fornecimento

Saía d^s scssOcs^lO de janeiro de 1 8 G 0 .= O  se- I f  wllocação, para lhe enviar suas propostas no praso, e de- 
, . 1 • baiso das couiliçues seguintes:cretario, ConçaLves Jeiajeira.

1. »

O foniecinicnto e collocação comprehenderá os tubos fun-

BARRA DE V IL L A  R E A L DE SANTO ANTONIO
Janeiro 18

( d X 3PAC1IO T E L lIG SA P H IC O )

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
se avistou fóra da barra.

O mar está um pouco agitado.
Tempo vario, atmosphera carregada.
Dú-ecçãjo geral dos telegraphos do reino, em 19 

de janeiro do 1 8 0 0 . = 0  director geral, J. B. da 
Silva,

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES didos, e todas as peças que lhes digam respeito, como são tor- 
E CABELLEIREIROS nciraa, cotovelos, tulluraa, rcêpiradouros (ventouaca), marcoa

, , . 1 . 1  1 1 - 1 foiUcnarioa, e quacsqiier outros para completar na cidade de
I  o r  ordcin  do sr. presidente da asscinblca § c ia l  jg  gg

é con vocad a  esta para o  dia 23  do corrente, pelas encarregada, conforme os projectos dc mr. Mary, e suas mo- 
oito horas da  tarde, na casa da  m esm a associação, ] dificações auctorisadas. 
rua d o  C rucifixo  n .° 22 , 2 .°  andar, para  contiiiua-

2 . »

ção de trabalhos pendentes.
Sala da associação, 17 dc janeiro dc 18G0. =  0  

l .°  secretario, F. P . do Carmo e Sousa.

A  extensão c os diâmetros dos tubos, salvas ns modifica­
ções, que possam ter logar ã vontade da companhia, são desde 
já designadas, pouco mais ou menos, ua tabella seguinte:

«4 S
'A

Trigo molar, alqueire......................................................... 5840
B rijo, d ito.................................................................... 5780

Milho, d ito ...........................................................................  5J^0
Centeio, d i t o ..................................................................... 5680
Cevada, dito.......................................................................

B frade, dito..............................................................  5600
» amarello, dito........................................................ 5900

Batata, d ito .......................................................................
Azeite, almude....................................................................  45400

BARRA DE S. MARTINHO 
Janeiro 18

Não ha novidade, grande agitação de mar na 
barra e bahia.

Está dando grande cuidado u’csta praça o  hiato 
portuguez Santa Barbara, que no dia 16 se queria 
aproximar á barra, não tendo o mar permittido, 
nem quo se fosse fóra buscar, sendo por consequên­
cia obrigado a affa.star-se d  esta costa.

Capitania do porto de S. Martinho, em 18 de ja ­
neiro de 18G0. =3 /am £cÍ Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

Vinho, dito. 250U0

Estatística da marinha mercante portugueza 
no porto de Vianna do Castello, durante o anno de 1859 MOVIMENTO MARÍTIMO

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegrapbico)

Bolsa de Madrid, 18 de janeiro —  Não houve coti-

Q U A L ID A D E
NUMERO 

DE NAVIOS
TONELAGEM

THIPU

N a c io n a e s

LAÇÃO

E stra n g e ir o s

Brigues......... 2 3 7 0 2 7
Patachos. . . . 5 8 2 2 5 7 -
Escunas........ 2 2 3 6 2 0 -

H iates........... 1 4 1 :0 9 0 1 0 6

saçao
Bolsa de Paris, 18 de janeiro— 3 ^/ofranccza 68,85

— 4  dito a  97 ,5 0 .
Boísa de Londres, 18 de janeiro — jConsolidados de

95 7a a 95  Va-

BA RR A DE LISBOA 
Dia 19 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS
Calpe, paquete inglcz a vapor, capitão S. Follett 

dc Liverpool era 5 dias, com fazendas a G. A .
Hancock & Comp.*; 23 pessoas de tripulação. Des- 
tina-se para Gibraltar e mais portos do Meditera- 
neo, e vem aqui receber carvão.

Colletis, vapor inglcz, capitão J. Manning, dc ....... ................
dc 1860.== JoãoVenmwioA/oxííno da Cruz, capitão'de fra- I Londres em 8 dias, com chá, arroz e mais generos I "JÔsTs cscíáií^^̂  ̂ portuguez, enrique-
gata da armada, e capitão do porto. j a G. A . Hancock & C om p.- IG pessoas de tripula- 1 ,̂̂ ^̂ [̂ 08, edição baratis-

ção. Destina-se para Malta, e vem aqui receber car- ^ aceiada— Preço 10i$900 réis.
vão. É  da força de GO cavallos. I . . . ,v

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
Capitania do porto de Vianna do Castello, 10 de janeiro Obras do Padre Antonio Vieira, reimpressão dos

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES
l ’REÇ0 MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES

zen

DISTRICTO DE BRAGANÇA
BRAGANÇA

Semana finda em 17 de dezembro

EIVAVA* >■  ̂  ̂ --- — .........
13 c  de Santander cm 4, cora varias fazendas a 
M. W alsh & Comp.“; 30 pessoas de tripulação. E  da 
força de 120 cavallos.

E M B A R C A Ç Ã O  S A ÍD A

'frlgo temporão, alqueire................................................ 5480 . ,
1* ser< îo ou tremez, dito.....................................  5õlõ boie, tendo-se demorado na enseada de Paço de Ar-

Ceiiteio, dito......................................................................  5390 ' ’
Batata, dito........................................................................  5100
Azeite, almude.....................................................................65OOO

• Vinho, d ito ........................................................................  15900
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo temporâo, alqueire................................................ 5480
M serodio ou trcmcz, d ito ........................................ 5 Õ20

Centeio, d i t o ..................................................................... 5380
Batata, dito........................................................................  5100
Azeite, almude.................................................................... 75OOO
Viuho, d ito ...........................................................................15900

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo temporão, alqueire................................................ 5480

» serodio ou tremez, dito.........................................  5520
Centeio, d ito ......................................................................  5380
Batata, dito........................................................................  5100
Azeite, almude..................................................................  75000
Vinho, d ito ........................................................................  15900

MIRANDELLA
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo serodio, alqueire....................................................  5700
» temporão, d ito...........................................   5600

Milho amarello, dito.......................................................... 5440
Centeio, dito........... ...........................................................  5600
Cevada, d ito ......................................................................  5340
Fcijào branco, dito............................................................  5700
Chicharo, dito....................................................................  5600
Batata, dito........................................................................  5140
Azeite velho, almude........................................................  45800
Viuho, dito............................................................................25000

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo serodio, alqueire....................................................  5680

» temporão, dito........................................................  5''>60
Milho amarello, d ito ........................................................  5 ^ 0
Centeio, dito.......................................................................  5310
Cevada, dito.......................................................................  5350

. , HT -Cl i I Acha-se concluída a impressão d’esta magnifica
Mohammed Saíd, vapor belga, capimo M. brant- termina cora a vida do auctor; com-

de Antuerpia em 23 dias, de Falmouth em | .
 ̂ tíermoes, 15 voL— Cartas, 4  vol.— Obras varias, 

2 voL— Inéditos, 3 vol.— Historia do Futuro, 1 vol. 
— Arte de furtar, 1 vol.— Está á venda em Lisboa, 

.  ̂ ^  -  I na imprensa da rua dos Calafates n.° 110; no Por- 
Julia Exchel, escuna noruegueza, capitao It. L . tYPOgrapliia commercial portuense, rua do

Sayland, para Flekefiord, coin sal; 7 pessoas de
tripulação. Foi registada em 16 do corrente e saiu | y^^rreira; em Coimbra, em casa dos srs. Anto­

nio Maria Seabra do Albuquerque, e José de Mes- 
, , r J, , r, r • e * ;i I quíta; no Fayal, em casa do sr. M. M. Madruga

Bordo do Infante B . Lmz, em frente de Bettencourt; em S. Ãliguel, em casa do sr. M.
Belem, em 19 de janeiro de 1 8 0 0 .= : / .  J. Ceciha \ ^ia e Valle.

cos.

Kol, capitão-tenente, commandanto.

BA RR A DO DOURO 
(Boletim do telegrapbo da foz de 19 de janeiro de 1860)

D ia  18
E M D A R C A Ç Ã O  E N T R A D A

Minho, vapor inglez, de Liverpool era 5 dias; 4 
passageiros.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica o patacho inglez, Venus.
O mar está agitado.
O vento esteve ONO., agora N. regular.

Para que se possa fazer idéa da barateza d’esta 
obra basta notar que a collecção das cartas, que d ’an- 
tes se vendia por G e Ŝ OOO róis, quando apparecia 
algum jog o  completo (o quo raras vezes succedia), 
custa apenas 1??160 réis na presente edição, não 
obstante ser augmentada com muitas cartas inéditas 
(vende-se avulso por l îGOO réis).

N. B. Adverte-sc que a collecção dos sermSes 
não sc v^ende senão conjuntamente com as demais 
obras.

SOCIEDADE HUMANITARIA DE S. MAMEDE
D c ordem do ill."® sr. presidente da assembléa

Teral, e cm virtude do artigo 40.° dos estatutos da 
sociedade, sao convidados os socíos, que estiverem 
no pleno goso dc seus direitos, a reunir-se no do­
mingo 22 do corrente, pelas onze horas da manhã, 
na sala das suas sessões, travessa de S. Mamede 

13, 2.° andar, a fim dc lhes scr presente 0 re-

D iâ m etro Q u a n tld a J o D iâ m e tro Q u a n tid a d e

tubos dc 0“ ,50 
» 0 ,40 
B 0 ,35 
» 0 ,30 
» 0 ,25

metros 250 
» 12:605 
» 875 
» 5:665 

5:170 a 6:570

de 0“ ,216 
» 0 , 19 
» 0 ,162 
» 0 ,135
B 0 ,108

metros 7:689 
2:855 a 7:015 

7:750 
14:398 
181571

Total de 75:578 a-81:388”

3.*
n. cjpczo doa‘n o p ro -i tuhoa, systema dc. fundição, juneção Coiniures), experiência, 
ximo findo, 0 0 parecer da corainissão encarregada collocação, 2 >raao e epochas do fornecimento c collocação, pa-

, , • • . 1 T ■». • ^ 1 As condições sobre o comprimento, grossura,latorio e  contas da  d irecçao que geriu  no anno p io -  I . , .  ̂  ̂ ------, .

da reforma dos estatutos. I gamentoa, garantias de boa exectição e algumas outras com-
Lisboa, sala das sessões da sociedade humanita- 

na  de S.
l .°  secretario

[ \  f  1 -7 j  • • ^ 1 1  Qr*A n  boa, 110 escriptorio da conipanhiai em Paris cm caf?a de mr.
5. M am ede, era 1 7  de ja n e iro  de lo u 0 .= t J  Mary, rua Madamc, £K); e em Londres no csci-iptorío doa srs.
etário, Ptdro Augusto de Figueiredo. | ivuoVlcs & Foater. ^ ^

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

C V R8O NOCTUBSO d o  SYSTEM A MÉTRICO

Dado pelo professor, Antonio Jorge da Silva

As propostas serão orgauisadas com a designação do preço 
por metro coiTcute, util, sem attenção ao pezo, e comprehon- 
dendo os cordões, manguitos de juneção (manchons), orifi- 
cios, e suas rolhas para os raniaes particulares, e quaesquer 
outras modificações, que os tubos apresentem por effeito da 
fundição, e serão divididas cm tres proporções; uma para o 

E ste curso gratuito é p u b lico  para todas as pes- |/or«p«mcKfo doa tubos aómente, outra para 0  fornecimento e 
■ c  V oo +.̂ ,.000 íViJt-oo coUocação jnntamente, sem abertura nem ateiTO de tnncnci-

soas que 0 qu ize icm  r q  < . • Ç * ras etc.; a terceira para o/om rom cn/o ccoWoeação Joííh&os,
G sabbados das 7 horas da noite era diante, n u m a  ^icrtura e aterro das trincheiras, nos termos lixados pelo 
das salas do centro prom otor, rua do F crr ig ia l d c  artigo 24.'' do caderno das condições; c cm todos os casos, 
rim a n®  12  nrim ciro pavim ento. =  0  secretario, «m  amenor c o m m i s s ã o  a pessoa algtma por motivo dn
Mtonió j jq n im  de Oliveira. \mente com a direcçao.

5.»

ANNUNCfOS
1 PELO TRIBUNAL DO COMMERCIO de 1.» Instan­

cia d ’esta cidade, escrivão Rodrigues, correm éditos dc trinta 
dias, com o teor da sentença quo declarou José dos Santo.s 
residente no logar do Cercal dc Alcoeutre, habilitado para 
exercer livre e obrigatoriamente o commercio; como se fora 
maior, e auijuria, por se achar legitimauicute emancipado c 
habilitado. _____ _

2 PELO JUIZO VÂ. 1.‘  VARA, escrivão Baimso, correm 
éditos de trinta dias, a fim de serem chamadas todas as pes­
soas que pertenderem oppor-se á habilitação a que por c-rte 
tiii7n nrocedem José Rodriírues, e suaa filhas Maria Rita dajuizo procedem José ------- ^— , . . un •
Conceição, auctorisada por seu mando i  vancrsco Manuel le i-  
xeira, Einilia Rosa da Conceição, auctorbada por seu mando 
Manuel Alberto, e Margarida Rosa da Conceição, auctonsa- 
da por seu marido Antonio Joatiuira Ramos, a fim dc se ha­
bilitarem, o primeiro como berdeiro da meação dc seu hlho
Antonio José Rodrigues, dc Mocerta, fallccido no Rio dc Ja­
neiro, e as ultimas da terça parte daberança, pena de revelia.

Feijão branco, d ito ..........................................................  5720
Chicharo, dito....................................................................  5520
Batata, d ito ....................................................................... 5150
Azeite velho, almude.........................................................  55000
Vinho, d ito.......................................................................... 25050

Semana finda em 31 de dezembro

BARRA DE SETÚBAL 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  T E I.E a K A P H IC o )

E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S

Rio Douro, hiato portuguez, da ilha da Madeira, 
em lastro.

Nova Lembrança, hiate portuguez, de Lisboa, com 
vários generos.

Andorinha, cahique portuguez, de Peniche, em 
lastro.

Não saiu embarcação alguma.
D ia  18

E M B A R C A Ç Ã O  E N T R A D A

Superieure, escuna inglcza, dc Gibraltar, cm las­
tro.

Não saiu embarcação alguma.
Vento NO. de aguaceiros, forte.

Trigo serodio, alqueire....................................................  5700
» temporão, dito........................................................ 5640

Milho amarello, d ito ........................................................  5450
Centeio, dito....................................................................... 5540
Cevada, dito........................................................................ 5360
Feijào branco, dito............................................................  5720
Chicharo, dito.................................................................... 5540
Batata, dito........................................................................  5150
Azeite, almude................................................................... 55000
Vinho, d ito .......................................................................... 25100

DISTRICTO DE SANTARÉM

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 18

(despacho TELF.ORAPmCo)
Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento N ., mar agitado.

BARRA DE VIAN N A DO CASTELLO 
Janeiro 18

( d e s p a c h o  t e l e g r a p u i c o )

E M R A R C A Ç Ã O  E .N TR AD A

Novo Paquete, hiate portuguez, dc V illa Nova 
dc Portimão, com figo e vinho.

A  barra continua boa.

ALMANACH LUSITANO PARA 1860

Contendo alem da variedade de noticias próprias 
d’estas publicações, as seguintes curiosas listas, que
 ̂  ̂i _ _  ̂  ̂  ̂ _ I _ 4 I I Mdevem servir dc instrucção e auxilio aos que d’ellas 

carecerem— Fainilia real portugueza— Casa real—  
Ministério— Cortes— Lista dos empregados de todos 
os ministérios— Lista dos titulos com as datas das
crcaçÕGs.

Vende-sc nas principaes lojas de livreiros da ca­
pital, c  principaes terras do reino e ilhas adjacentes. 
Preço 100 réis.

AVISOS

ABRANTES

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo molar, alqueire......................................................  5620
Milho, d ito ......................................................................... 5390
Centeio, d ito ...................................................................... 5460
Cevada, d ito ......................................................................  5440
Feijão brauco, dito............................................................ 5500

» frade, dito..............................................................  5400
>» amarello, dito........................................................ 5700

Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almude..................................................................  35360
Viuho, d ito ......................................................................... 15600

Semana finda em 10 de dezembro

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 18

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

E M B A R C A Ç Ã O  E N T R A D A

Libania e Adelaide, hiate portuguez, do Vianna 
em 4  dias, com milho.

Não saiu, 
ção alguma.

Mar agitado, vento ONO. forte,

nem fóra da barra se avista embarca-

Trigo ribeiro, alqueire....................................................  5640
Milho, d ito ......................................................................... 5440
Centeio, dito....................................................................... 5460
Cevada, dito....................................................................... 5400
Feijào branco, d ito ..........................................................  5500

1* frade, dito..............................................................  5400
» amarello, dito................................................• 5700

Fava, d ito..........................................................................  54:>0
Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeito, almude................................................................... 25480
Vinho, dito.........................................................................  15600

Semana finda em 17 de dezembro

BA RR A DE AVEIRO 
Janeiro 18

( d b s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou embarcação alguma. 
Muito mar na barra.

Trigo molar, alqueire......................................................  5640
Milho, d ito ......................................................................... 5440
Centeio, d i t o ..................................................................... 5460
Cevada, dito....................................................................... 5400
Feijão iiranco, dito............................................................  5500

» frade, dito..............................................................  ,g4íX)
» amarello, dito........................................................ 5700

Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almude..................................................................  35360
Vinho, d i t o . . » .................................................................. 15600

Semana finda em 24 do dezembro

BARRA DE V IL L A  DO CONDE 
Janeiro 16 e 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar muito agitado, vento S.
O rio Ave traz bastante corrente de agua do 

monte. - --------

Trigo molar, alqueire......................................................  5640
Milho, d ito ........................................................................  5440
Centeio, dito......................................................................  5460
Cevada, dito.......................................................................  5400

branco, dito ..........................................................  5500

BARRA DE LAGOS 
Janeiro 17

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )
E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S

S. José e Almas, falucho hespanhol, deV illaN ova 
de Portimão, cm lastro.

Virgem das Mercês, falucho hespanhol, de Aya- 
monte, em lastro.

Pura Conceição, falucho hespanhol, dc Faro, em 
lastro.

S. Romullo, falucho hespanhol, de F^ro, em las­
tro.

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA EDUCAÇÃO POPULAR
São convidados todos os vogacs dos corpos ge­

rentes d’esta associação, na conformidade dos esta­
tutos, para assistirem á abertura da nova escola de 
meninas, fundada pelo sr. Casal Ribeiro, na fregue- 
zia do Beato Antonio, concelho dos Olivaes.

Á s alunmas que se acham já  matriculadas devem 
reunir-sc na igreja parochial de S. Bartholomeu do 
Beato, ás onzo horas da manhã de segunda feira 
próxima, 23 do corrente, onde assistirão á missa por 
alma da piedosa mãe do fundador, para depois irem 
com as mestras tomar posse da escola.

Este aviso serve igualmente para os socios que 
quizerem concorrer a este acto.

Lisboa, 17 de janeiro de 1860. =  O l . °  secreta- 
A. da Silva Tidlio.n o

3 PELO JUIZO DE DIREITO D A 2.» VARA, escrivão 
Borges, correm éditos detriuta dias, citando e chamando quem 
tenha a oppor-se a que Autoiiio Pedro Bombarda faça julgar 
livre e desembaraçada uma propriedade (sita na rua da Es­
perança, 11.'”  ir> e 16, freguezia do S. .Tosé), quo arromatou na 
praça publica dos leilões, por execução contra Jlaria da Con­
ceição, viuva de Francisco da Silva, cujo preço liquido de réis 
1675000 se aelia lançado a íl. 301 do liv.15 da 1.* rcpartiçao 
do deposito publico; e isto com a pena de lançamento, e dc 
reverterem para o producto todos os onus, e ainda decimas, 
qne por ventura sobre ellc pezem.________ __________ __

4 PELO JUIZO DE DIREITO D A 4.* VARA, cartorio 
do escrir-âo Freitas Jacome, e a requerimento de D. bilvcna 
Rosa dos Santos Mendes, e suas irmãs D. Maria Margarida 
dos Santos Mendes, e D. Antonia de Jesus dos Santos Men- 
de.s, correm éditos de trinta dias, citando todas as pessoas que 
se considerarem com direito a oppor-se a que se julgue livre 
e desembaraçada dc qualquer onus a propriedade dc easas 
nue ellas arremataram na praça do Commercio por interven­
ção do corretor do n.» Antonio de Oliveira Guimarães, cu.ia 
propriedade é situada na rua Augusta, n.'” 123 a 12j), epcla 
numeração moderna u.« 238,240,242 c 244, forciva a camava 
municipal d’osta cidade em 100 réis por anno, o laudcmio dc 
quarentena, pertencente á herança do fallecidoAntonioDuar- 
te Loire.s, para que no dito praso de tempo venham ao mes­
mo juizo 0 cartorio deduzir esse direito, pena de lançamento 
e revelia. ____ ______

5 PELO JUIZO DE DIREITO D A V IL L A  DE OVAR, 
escrivão Fonseca, correm éditos dc 15 dias, a contar do dia 
20 do coi-reute, a requerimento dc Anua Gomes da Conceição, 
Margarida Gomes e marido, Manuel Alves Marques c mu lher, 
Antonio Alves Marques e mulher, Maria Gomes e mando, e 
Antonio Rodrigues e mullicr, da freguezia de Arada, para se 
lhes deferir a curadoria dos bens <lo ausente seu mnao c tio 
Manuel, filho de Manuel Marques dos Santos, e Joamia Oro-- 
mea da Conceição, da mesma freguezia, e sua herança, o qual
ausente se julga morto: são chamadas e citadas todas as pe-'’- 

que SC julguem interessadas, nos termos e para o hm dc-soas
clarado no artigo 313.,• e seus 85 da reforma judiciaria.

6 PELO JUIZO ORPUANOLOGICO do bairro da Mon- 
raria, e cartorio do escrivão Martins, correm editos de trinta 
dias, a requerimento de Joaquim José dc Santo Amaro, pelo^ 
qnaes são citadas as pessoas que tiverem dfreito a uiuajno- 
priedade de ca.sas no beco do Jardim, ii.* 24, freguezia de k.an- 
ta Isabel, para o deduzirem no dito praso, pena de lançamen­
to, e de se julgar a dita propriedade livro c desembaraçana

Os concorrente.^ apre.-entavão, conjimtamento com as pro­
postas, a.s garantias de boa c.vccução por todo.s os meios ao 
alcance de cada um, c devidamente comprovadas, tendo sem­
pre em vista que serão consideradas como principaes a ex­
periência, e 0 comiileniento cxacto do trabalhos importantes 
do mesmo gcncro do fornecimento aiinnnciado.

G.«
As propostas serão dirigidas para Lisboa á dírecção da 

companhia das aguas, no seu escriptorio largo do I eloim- 
nho u." 24,1.'’ andar, até 25 dc fevereiro de 1860 ao meio dia, 
e uma hora deiiois todos os concorrente.s pessoalmente, mi 
por seus procuradores, jwderâo e.rtar presentes para ouvir 
publicar as jiropostas que se tiverem apresentado regular- 
mente. Com esta nublicacão terminará o concurso; e antes
dc passar nm mez so fará a adjudicação conforme os esta- 
tuto.s da companhia, artigo 38.® §  1." e 2.®, se a direcçao jul­
gar conveuieuie faze-la, ein vtsla das informações, qneíiver 
obtido, e em vista do juizo intc.iraincntc livre, gue cllajor-
mar das garantias dc boa exeençao. _

Escriptorio da companhia,17 de janeiro de lobO. Us (li- 
rectores da companhia, Âlberto Carlos Cerqueira de ia n a ,  
Filippt FoUpte, Bento Coelho da Fonseca.______ ___________

BAXCO COMMEUCIAL 1)0 PORTO
12 F. & H. VAN ZELLER & C.*, agentes do banco com- 

mercial do 1’ orto, participam aos srs. accionistas que o paga­
mento do dividendo do segundo semestre dc 1859, de 3 por 
cento, ou réis 65<XK) por neçao, começará a fozev-se nq dia 2o
de
hoi

janeiro corrente, desde as dez horas da manhã até á uma 
ra da tarde, e em todas as terças, quintas e sabbados ate

ao fim do mez de fevereiro, e d’abi em diante em todos os dias 
da semana, c ás me.smas horas, no seu escriptorio, na rua da 
Horta Secea, n.® 22. Lisboa, 19 de janeiro de 1860. = í ’. &H. 
Fím Zeller & C.®

13 NO D IA 23 DO CORRENTE, ao meio dia, no tribu­
nal da Boa Hora, V'olta á praça com o abatimento da 5.® par­
te 0 prédio sito na rua de Santa Apolonia, n.®* 31 a 34, fregue­
zia de SantaEngracia, liquido 9445000 réis, rende actualinen- 
tc 1205000 réis, foro 45800, laudemio de decima. Escrivão Bar­
roso, da 1 .® vara.

14 NO D IA 31 DO CORRENTE MEZ DE JANEIRO, 
[lela uma hora da tarde, na rua dos Fanqueiro.», n.® 163, e 
nojo 86, se ha de proceder á arrematsçào de uma jKirçao de 
fazendas de algodão estampadas, pertencente ao casal dc .Ja­
cinto José da Silva, escrivão Jacome, da 1.' 
cm 635560 réis.

,® vara, avaliadas

1 5
duas 
mercio

NA SEGUNDA FEIRA 23 DO CORRENTE, das 
as para as tres horas da tarde, na casa da praça do com­
ercio cFesta cidade,M. I.Brands, capitão da barca dmamar- 

qneza Svendhorg, procederá a leilão (a qneni por P^*
mio 0 fizer) de um empréstimo a risco marítimo de 2:í)U05w 0 

éis, pouco mais ou menos, qne preci.»a para pagamento das 
esnezas oceorridas no porto d’csta cidade, onde entrou por ar-

ivu
despezas oceorridas no pori
ribada forçada na presente viagem de Carditt para Barcelo­
na, conduzindo um carregamento de carvão dc jicdra.

As condições estarão patentes no dia e local do leuao. Lor- 
vetor Gavazzo.

Lisboa, 19 de janeiro dc 1 8 6 0 . _____________________

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA

Tendo de proceder-so á feitura das obras preci­
sas no annazem do Jardim do Tabaco, que constam 
da nota existente na mesa d.a direcção da mesma 
alfandega, são convidados os indivíduos que estive­
rem nas circumstancias de fazer as ditas obras, a 
apresentar a sua proposta por escripto ate ao dia 26 
do corrente; e no dia 27 ao meio dia, no citado ar­
mazém, serão abertas as propostas na presença dos 
proponentes, e sc abrirá licitação sobre a mais van­
tajosa para a fazenda, o eífectuada no praso mais 
curto.

Lisboa, 18 de janeiro de 1860.

7 NO JUIZO ORDINÁRIO DO C ARTAXO  vac á praça 
para se vender 0 casal denominado das Malhadas, sito entre 
as quintas das Malhadas c Valle da Pedra: consta de grande 
porção de vinha, terra de semeadura, charneca, casas e avn- 
bauas; foi avaliado na quantia de 1:0775000 réis; cuja ar­
rematação ae verificará 110 dia 5 do proximo mez de feverei­
ro, pelas dez horas da manhã, na frente da porta da casa das 
audiências do mesmo juizo. ________ _______

8 JOAQUDI NUNES VIEIRA RAPOSO, de Coruche,
por cabeça ’ de sna mulher, vai propor acçao contra sua so­
gra D . Guilbcrmina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, inoradoras na herdade do Monte da Barca, 
para rescindir e ammllar as partilhas que se fizeram por obitq 
do primeiro marido d ’ella, João Antonio da Silva Nunes. E 
previne para que ninguém possa fazer trausaeções com a dita 
sogra sobre os bens dc raiz, em que ella está dc posse; fican­
do certo quem os adquirir d’ella por qualquer titulo lhe luio 
de ser tirados por virtude das sentenças quo contra ella cs 
pera o b t e r . ________________________ __________

16 NA SEGUNDA FEIRA PARA TERÇA, á uma hora 
da noite, perdeu-se na rua nova de S. Mamede um grande saco 
encarnado, com nm tapete bordado, lãs, e mais dois sacos pe­
quenos: quem 0 achou 0 queira restituir na mesma rua n. 22, 
que sc lhe darão umas boas alviçaras.

ESPECTACULOS
IlEAl. TliFATllO DE S. CAUIOS

Hoje 20 de janeiro, recita de assignatura: 
opera Favorita.

Tcndo-sc roalisado a recita 35.'‘ , são prevenidos 
os srs. assignantes dc camarotes e platcas a man­
dar satisfazer no escriptorio do tbeatro nos dias 20, 
21 e 23 do corrente, das doze horas ás tres da tar­
de, a importância da 3.'‘  prestação da assignatura 
da actual epoclia do 1859 ]>ara 1860. Os srs. assi- 
gnantos da platca geral, que não renovarem as suas 
assignaturas até ao dia 26 do corrente, cnteiidc-sc 
que desistem d ’cllas.

m on te  p io  g e r a l

D c ordem dc s. ex.* 0 sr. presidente da assem- 
])léa geral são convidados os socios para a sessão 
de 21 do corrente, que ha de ter logar ás seis ho­
ras da tarde, a fim dc continuar a discussão da re- 
fonna dos estatutos. Lisboa, 17 de janeiro de 1860. 
= 0  secretario, José Guilherme dos Santos Lima.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
EINDUSTRIA

Rua dos Donradoroe n.® 72, 1.® andar
Para cumprimento dos artigos 28.°, §  1.°, e 29. 

é convocada a assemblea geral da mesma associa­
ção a reunir no dia 22 do corrente, ás 3Pa horas da
tarde, sondo a  prim eira parte da  ordem  d o  dia a  elei­
ção da mesa; segunda, ouvir ler 0 relatorio da di­
recção, da gerencia do anno findo; terceira, eleger 
a commissão revisora de contas: e se pf 
balhos 08 socios presentes não forem os

O CIDADÃO JOSÉ M ARIA SARAPWNA, substituto do
administrador do concelho do Fundão, etc.
1'AÇO SABER qne pertendendo Antonio Nunes da Motta,

d’Atalaya do Campo, d’osto concelho, obter liconça regia para 
estabelecer uma machiua de dostillação d’aguardente na ca.-a 
hamada o do Alambique, pertencente ao dr. Ago.»tiiilio r eve- 

reiro, situada ao fnmlo do adro d’esta villa, se procedeu á com­
petente vi.Htoria d’cste local, nos tennos do decreto dc 2 < do 
Agosto de 1855, em resultado da qual declararam Oi compo- 
tente.» peritos que nenhum perigo, nem prejuízo, poUia resul­
tar aos visinhos, A saudn publica, 0 á agricultura: portanto 
polo presente ficam convidados a reclamar perante esta aami- 
nistraçao do coiicelbo, dentro do praso dc trinta dias, conta­
dos da data d’cstc, todos aquelles qne por qualquer motivo 
tiverem nue oppor ao portendido ertabeiecimento. E para que 
chegue á noticia do publico, e em execução do disposto no ar- 
tico 5 .® do citado decreto, mandei passar 0 «era
aflixado no logar publico. Fundão, 15 d e ju lh od cl8oJ— José 
Maria ISarafana. ________________ _

EDITAL
b  Dn. JOSÉ TIBERIO DE ROBOREDO SAM PAIO E 

MELLO, administrador do concelho do Foscoa, etc.
FAZ PUBLICO quo pertendendo Antonio Maria Homem 

da Silveira Sampayo c Mello, da froguezia doKabaçal, con­
tinuar a dcstillar aguardente na sna mnchina qne tem collo- 
cada no sitio da Carreira, da mesma freguezia, se prooedeu a

a com m issão revisora  de coutas: e se para estes tra - 1 vistoria com os competentes peritos, e cm resultado se conhe-
exigidoB no | ccu que a sua laboraçâo não era nociva á saude publica, nem

TIIEATUO DO CtYM íNASIO DRAM ATÍCO
S.abbado 21 de janeiro: Trabalho e honra, 3 actos 

— Fui ver mr. Jlerrmann, scona coinica, desempe­
nhada pelo sr. Taborda, pela ultima vez— Miguel, 
0 Torneiro, 1 acto— O ̂ vimeiro doente, 1 acto.

Assigna-se pelas dez ultimas recitas do carnaval. 
Acha-sc aborta desde já  no escriptorio d este tliea- 
tro, das doze ás tres da tardo.

TÍIEATIIO NACIONAL DA HUA I)0S CONDES
llo jo , 20 do janeiro: Os dois irmãos, comodia- 

draraa cm 3 a c t o s -A  revista do anno de 1869 sce- 
na cómica— Aírds de um genro, comedia cm 1 acto 
— Apparencias ilhidem, comedia em 1 acto.

Sabbado21: Os dois imnãos, comcdia-drama em 
3 jictos— A  revista do anno de 18ô9, scena cómica
__Tribulações de tmi Jeremias, comedia cm 1 acto
— Apparencias illude.m, comedia era acto.

Os bilhetes passados com data de 7 do corrente
teem entrada n ’csta noite.

Domingo 22 : O que é Lisboa, comodia-drama de 
costumes populares, ornada de musica, cm ó a,ctos 
__Tniz íô  e a Duharry, comedia cm 1 acto A re­
vista do anno de 180.% scena comiQO.— Apparendas 
illudem, comedia cm 1 acto.

IMPHEN8A NACIBNAL

S
<1
c
c
<1

<1
c
t«
u

fi
li
q
s<
a
ir
q
n

Ayuntamiento de Madrid




